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 ABSTRACT    

 

O presente artigo tem como propósito discutir e analisar postagens 

públicas na rede social Facebook que apontam opiniões xenófobas sobre a cena do 

(i)migrante no poetry slam em Portugal. Tais postagens refletem pensamentos 

pós-coloniais de um país historicamente colonizador que se apoia na memória de 

um passado lusotropical e de um presente-eurocêntrico, cuja discriminação 

econômica, racial e de gênero ainda se faz presente. Trataremos, portanto, do 

poetry slam em Portugal à luz de disputas pós-coloniais, identitárias e sociais. 

  

Palavras-chave: Poetry slam em Portugal, pós-colonialismo, afasia, reparação. 

 

 The purpose of this article is to discuss and analyze public posts on the 

social network Facebook that point to xenophobic opinions about the (i)migrant 

poetry slam scene in Portugal. These posts reflect post-colonial thoughts from a 

historically colonizing country that relies on the memory of a Lusotropical past 

and a Eurocentric present, where economic, racial and gender discrimination is 

still present. We will therefore look at poetry slam in Portugal in the light of post -

colonial, identity and social disputes.  

 

Keywords: Poetry slam in Portugal, post -colonialism, aphasia, reparation. 
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Introdução  

 

O Facebook foi lançado em 2004, por Mark Zuckerberg, e é uma das redes 

sociais com maior base de usuários no mundo. Para Raquel Recuero (2009), o 

Facebook tem a característica aparente de privatização dos laços sociais entre 

conhecidas(os), familiares, amigas(os), colegas de trabalho, fazendo parte da 

ɁÝÐËÈɯ ÊÖÕÊÙÌÛÈɯ ËÌɯ ÜÔɯ ÐÕËÐÝąËÜÖɂɯ ȹƕƘƖȺȮɯ ×ÖÐÚɯ Èɯ ÊÖÔÜÕÐÊÈñæÖɯ ÔÌËÐÈËÈɯ ×ÌÓÖɯ

computador corresponde a uma forma p rática e muito utilizada para estabelecer 

ÓÈñÖÚɯÚÖÊÐÈÐÚɯȻȭȭȭȼɯÕÖɯÊÐÉÌÙÌÚ×ÈñÖɂɯȹƕƘƗȺȭ Por isso, analisar discursos que circulam 

nas redes sociais nos revela muito dos sujeitos que as utilizam. 

Neste artigo, analisamos oito postagens públicas no Facebook, realizadas 

entre outubro e dezembro de 2022, em torno de um debate sobre o poetry slam em 

Portugal. A primeira postagem desencadeou uma série de respostas, ora 

ÝÈÓÐËÈÕËÖȮɯÖÙÈɯÊÙÐÛÐÊÈÕËÖɯÖɯØÜÌɯÍÖÐɯËÐÛÖȭɯ.Úɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÐÚɯɁÈÛÖÙÌÚɯÚÖÊÐÈÐÚɂɯËÌÚÚÈÚɯ

postagens são os chamados ɆÏÈÛÌÙÚɂ1ȮɯÐÚÛÖɯõȮɯÈØÜÌÓÌÚɯØÜÌɯɁÕæÖɯÊÜÙÛÐÙÈÔɂɯÖɯØÜÌɯÍÖÐɯ

×ÖÚÛÈËÖȮɯÔÈÐÚɯÈÐÕËÈȮɯØÜÌɯɁÖËÐÈÙÈÔɂɯÖɯØÜÌɯÓÌÙÈÔȮɯÙÌÝÌÓÈÕËÖɯÈÚÚÐÔɯÚÜÈɯÙÌÚÐÚÛ÷ÕÊÐÈɯ

ÈɯÛÌÔÈÚɯØÜÌɯɁÛÖÊÈÔɯÍÌÙÐËÈÚɂɯ×ÙÖÍÜÕËÈÚɯÕÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈɯÜÔÈɯÝÌáɯØÜÌɯ

ËÌÚÌÚÛÈÉÐÓÐáÈÔɯÖɯɁÝÌÓÏÖɂɯ×ÈËÙæÖɯÊÖÓÖÕÐal europeu: homem, branco, cis-hétero, de 

classe média e alta.  

As redes sociais, e aqui em específico o Facebook, funcionam como uma 

arena poderosa para confrontos discursivos, cujas batalhas não se dão apenas 

entre pontos de vistas divergentes, mas entre ideologias enraizadas no que 

consideramos parte do processo da afasia pós-colonial da sociedade portuguesa. 

Nas palavras de Ann Rigney (2022):  

 
O termo 'afasia' tem sido usado para descrever essa condição, pois afeta a memória do 

colonialismo. Definida p or Ann Laura Stoler, a afasia é uma incapacidade de 

compreender evidências relacionadas à violência colonial e de conectá-las às narrativas 

dominantes que até então moldaram as identidades europeias. Como resultado dessa 

afasia, grandes extensões da história foram esquecidas nas artes comemorativas, não 

porque seus traços foram ativamente ocultados (embora isso também possa acontecer), 

mas porque as pessoas, como Stoler afirma, não estavam nem conscientes de que essas 

ȿÏÐÚÛĞÙÐÈÚɯËÌÚÈÉÐÓÐÛÈËÈÚɀɯÏÈÝÐÈÔɯÖÊÖÙÙÐdo ou que as pessoas afetadas sequer existiram. 

"ÖÔÖɯ ÌÓÈÚɯ ÕæÖɯ ÚÌɯ ÌÕÊÈÐßÈÝÈÔɯ ÕÖÚɯ ȿÚÐÚÛÌÔÈÚɯ ËÌɯ ÙÌÓÌÝäÕÊÐÈɀɯ ØÜÌɯ ËÌÍÐÕÌÔɯ Öɯ ØÜÌɯ õɯ

importante, elas simplesmente não eram memoráveis. (2022, 13) 

 

A partir dessa perspectiva, verificamos as violências2 interseccional e 

simbólica que se materializam em discursos proferidos por esses haters que 

                                                 
1 O substantivo vem do verbo ɁÛÖɯÏÈÛÌɂȮɯÌÔɯÐÕÎÓ÷ÚȮɯɁÖËÐÈÙɂȭɯ+ÖÎÖȮɯÖÚɯɁÏÈÛÌÙÚɂ são aqueles que se 

baseiam no ódio para disseminar suas opiniões nas redes sociais. 
2 2ÌÎÜÕËÖɯ2ÓÈÝÖÑɯÂÐŉÌÒɯȹƖƔƕƘȺȮɯÈɯÝÐÖÓ÷ÕÊÐÈɯÚÜÉÑÌÛÐÝÈɯõɯÈ×ÌÕÈÚɯÜÔɯÊÖÔ×ÖÕÌÕÛÌɯËÌɯÜÔɯÛÙÐÖɯØÜÌɯ

ÐÕÊÓÜÐɯÛÈÔÉõÔɯËÜÈÚɯÍÖÙÔÈÚɯÖÉÑÌÛÐÝÈÚɯËÌɯ ÝÐÖÓ÷ÕÊÐÈȭɯ'âɯ Èɯ ÝÐÖÓ÷ÕÊÐÈɯɁÚÐÔÉĞÓÐÊÈɂȮɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯ ÕÈɯ
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reproduzem o status quo colonial português. Os haters buscam, por meio dos 

comentários em postagens aqui analisadas, desestabilizar emocionalmente 

ÚÜÈÚȹÚÌÜÚȺɯ ɁÈËÝÌÙÚâÙÐÈÚȹÖÚȺɂɯ Êom ironias, deboches, cinismo, hostilidades, 

ËÌÕÖÛÈÕËÖɯÍÈÓÛÈɯËÌɯÔÈÛÜÙÐËÈËÌɯ×ÈÙÈɯɁÈÊÌÐÛÈÙɂɯȹÖÜɯÔÌÓÏÖÙȮɯɁÌÚÊÜÛÈÙɂȺɯÖÜÛÙÖÚɯ

pontos de vista (Recuero 2017), e mais ainda, para reconhecer a urgência do 

direito à reparação histórica.  

 ɯɁÙÐÝÈÓÐËÈËÌɂɯÈØÜÐɯËÌÚÊÙÐÛÈ no meio digital está intrinsecamente ligada à 

cena do (i)migrante3 no poetry slam em Portugal. Esse evento de competição 

poética fundado por Marc Kelly Smith nasceu no "ÏÐÊÈÎÖɀÚɯ&ÙÌÌÕɯ,ÐÓÓɯ3ÈÝÌÙÕɯ

Assemble, em Chicago, nos Estados Unidos, em 1984. Trata-se de um jogo que 

envolve a palavra falada e performada pela(o) poeta, de modo a manter a plateia 

engajada. Diferente dos eventos de poesias convencionais, como os saraus, o 

poetry slam é caótico, enérgico e participativo. Chegou ao solo português em 2009, 

organizado por Alex andre Cortez, no Music Box, durante o Festival Silêncio, em 

Lisboa. Em 2013, foi criada a plataforma Portugal Slam que, atualmente, congrega 

15 coletivos autônomos por todo o país4, e realiza um evento anual para 

selecionar a(o) poeta que competirá nos campeonatos mundiais representando 

Portugal. 

As finais do Portugal Slam, de 20195 a 20236, foram protagonizadas por 

poetas (i)migrantes, quais sejam: quatro poetas brasileiros e dois poetas 

angolanos. Vale contextualizar que Brasil e Angola são dois países em que o 

                                                                                                                                                  
ÓÐÕÎÜÈÎÌÔɯÌɯÌÔɯÚÜÈÚɯÌß×ÙÌÚÚĢÌÚȮɯÕÈØÜÐÓÖɯØÜÌɯ'ÌÐËÌÎÎÌÙɯÐËÌÕÛÐÍÐÊÖÜɯÊÖÔÖɯÈɯɁÕÖÚÚÈɯÊÈÚÈɯËÖɯÚÌÙɂȭɯ

Essa violência não se restringe aos casos evidentes de provocação e relações de dominação social 

reproduzidas em nosso discurso diário; há uma forma mais fundamental intrinsecamente ligada 

à linguagem, à imposição de um determinado univer so de significados. E há a violência 

ɁÚÐÚÛ÷ÔÐÊÈɂȮɯØÜÌɯÚÌɯÔÈÕÐÍÌÚÛÈɯÕÈÚɯÊÖÕÚÌØÜ÷ÕÊÐÈÚɯÍÙÌØÜÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯÊÈÛÈÚÛÙĞÍÐÊÈÚɯËÖɯÍÜÕÊÐÖÕÈÔÌÕÛÖɯ

regular de nossos sistemas econômico e político. Essa violência tem raízes na discriminação de 

raça, gênero e classe, resultando em atos de exclusão e repressão de indivíduos e grupos. 
3 &ÙÈÍÈÔÖÚɯɁȹÐȺÔÐÎÙÈÕÛÌɂɯ×ÈÙÈɯÚÌɯÙÌÍÌÙÐÙɯÛÈÕÛÖɯÈÖɯÔÐÎÙÈÕÛÌɯØÜÈÕÛÖɯÈÖɯÐÔÐÎÙÈÕÛÌȭ 
4 O número de coletivos varia anualmente. Em 2022, os coletivos participantes do Portugal Slam 

foram:  Poetry Slam Almada, Poetry Slam Amadora, Poetry Slam Aveiro, Poetry Slam Coimbra, Poetry 

Slam Leiria, Slam das Minas Coimbra, Slam Poeta Qu'pariu (Loulé), Slam Porto, Slam Sintra, Todo 

Mundo Slam (Lisboa), Slam de Torres Vedras, Slam Trafaria.  Houve mais eventos do gênero que não 

obtiveram vagas (ou por livre e espontânea vontade ou por falta de acolhimento da plataforma) 

na Final Nacional de Slam, como a Minha Poetry Slam (Guimarães), Poetry Slam Odemira, Poetry Slam 

Algés e Poetry Slam LX (Lisboa). Ainda outros poetries slams não realizaram eventos ao longo de 

2022, como o Labio Slam (Lisboa) e o Poetry Slam Sul, na margem sul de Lisboa.  
5 Em 2020, em razão da pandemia de Covid-19, não houve a competição final, mas ocorreu uma 

competição entre os slams, em que slammasters ɁÊÖÔ×ÌÛÐÙÈÔɂɯÌÕÛÙÌɯÚÐȭɯ-ÈØÜÌÓÌɯÈÕÖȮɯÖɯTodo Mundo 

Slam (representado por Maria Giulia Pinheiro e Luís Perdigão)  foi campeão. 
6 Lucerna do Moco, Maria Giulia Pinheiro, Carol Braga, DJ Huba, Marina Campanatti e Felipe 

Castro. DJ Huba ficou em segundo lugar em 2021, mas venceu o nacional em 2022, e Marina 

Campanatti ficou em segundo lugar em 2022 antes de vencer em 2023.  
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poetry slam alcançou grande importância no circuito cultural, haja vista que a 

final nacional angolana é transmitida ao vivo na televisão e a final brasileira 

conta com aproximadamente 8.000 pessoas como público espectador, além de o 

campeonato ter ampla repercussão na imprensa alternativa. Portugal, por sua 

vez, soma um número considerável de (i)migrantes desses dois países7. Contudo, 

à luz do crescimento da extrema direita, há uma grande resistência em aceitar 

cidadãs(ãos) estrangeiras(os) das ex-colônias. Sentimento xenófobo que se reflete 

na recepção das performances de (i)migrantes-slammers nos poetries slams de 

Portugal, principalmente quando tais poetas abordam suas experiências 

subalternizadas, desconstruindo, assim, imaginários coloniais. Como 

consequência, a reação xenófoba de portugueses eclode nas redes sociais, em 

específico, no Facebook, onde comentam as performances poéticas das(os) 

slammers brasileiras(os), como mostraremos mais adiante.  

O Poetry Slam Portugal pode ser definido em quatro fases distintas de 

organização, desde um modelo mais centralizado até uma abordagem mais 

descentralizada e colaborativa. Na primeira fase, de 2009 a 2013, o produtor 

Alexandre Cortez realizava o evento, já organizado e bem estruturado, 

contratando pessoas para funções pré-programadas; havia outros coletivos, 

porém, de menor expressão.  A segunda fase corresponde aos anos de 2013 a 

2017, em que pessoas ligadas à cena poética portuguesa e estudiosas(os) da área 

se encarregavam da curadoria da plataforma do Portugal Slam. A terceira fase, de 

2017 a 2020, refere-se ao período em que as(os) organizadoras(es) realizavam 

seus eventos separadamente e se reuniam apenas para a organização do 

campeonato anual. A quarta fase, do início de 2020 até ao momento atual (2023), 

é marcada pelas mudanças operacionais necessárias durante o período 

pandêmico. Nessa etapa, a plataforma Portugal Slam adaptou-se ao formato 

online, possibilitando reuniões virtuais , com a participação de coletivos de outras 

regiões do país e de Lisboa, que anteriormente não se interessavam em 

participar.  

Além disso, coletivos liderados por pessoas (i)migrantes, como o Todo 

Mundo Slam 8 (2019), o Slam Coimbra (cuja direção mudou em 2019), o Slam das 

                                                 
7 Vivem cerca de 31.614 angolanas(os) e 239.670 brasileiras(os) com estatuto legal de residente em 

Portugal, dados disponíveis em:  

https://www.pordata.pt/db/ambiente+de+consulta/nova+co nsulta. Acesso em out. 2023. 
8 Todo Mundo Slam é o primeiro poetry slam pensado para e por (i)migrantes de línguas 

portuguesas que habitam Portugal, nesse sentido, é um campeonato internacional de poesias 

faladas em línguas portuguesas. Surgiu em 2019, antes de Maria Giulia Pinheiro, poeta -slammer 

brasileira e co-autora deste artigo, ser premiada a vice-campeã do Festival Português de Poesia 

Falada (Portugal Slam). Em 2020, Maria Giulia representou o país na Coupe du Monde de Poetry 

Slam, que acontece anualmente na França desde 2007, e que conta com a presença de cerca de 20 

países de todos os continentes. A poeta-slammer ficou em quarto lugar no campeonato, sendo a 

https://www.pordata.pt/db/ambiente+de+consulta/nova+consulta
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Minas Coimbra (2020) e o Slam Trafaria (2021), trouxeram novas perspectivas e 

demandas para a plataforma, reforçando a necessidade de maior 

representatividade na cena do slam, com a presença de vozes que provocassem 

atritos, divergências e ruídos aos padrões de colonialidade (Quijano 2007) que 

ainda imperam no meio cultural do país. Desse modo, coletivos fundados e/ou 

geridos por (i)migrantes ɬ principalmente, mas não só, dado o grande esforço 

dos coletivos já atuantes em garantir tais representatividades ɬ passaram a 

defender o compromisso não apenas com a estética das poesias performadas, mas 

também com a ética implicada nos eventos de slams, de modo a não mais permitir 

discriminações por raça, gênero, credo, orientação sexual, nacionalidade, classe 

ÚÖÊÐÈÓɯ ÌÛÊȭȮɯ ÙÈÛÐÍÐÊÈÕËÖȮɯ ÈÚÚÐÔȮɯ Öɯ ÊÈÙâÛÌÙɯ Ɂ×ÖÓąÛÐÊÖɂɯ Ìɯ ɁËÌÔÖÊÙâÛÐÊÖɁɯ ËÖÚɯ

campeonatos. 

Essas mudanças não foram bem recebidas. Os haters multiplicaram -se, ora 

acusando as(os) slammers ËÌɯ×ÈąÚÌÚɯÊÖÓÖÕÐáÈËÖÚɯËÌɯɁßÌÕÖÍÖÉÐÈɯÙÌÝÌÙÚÈɂȮɯÖÜɯÚÌÑÈȮɯ

contra os portugueses-colonizadores; ora manifestando abertamente seu 

desprazer com a presença de (i)migrantes em seu território. São haters que 

invertem discursivamente a lógica do colonizador -colonizado e se vitimizam ao 

ÙÌÊÓÈÔÈÙɯØÜÌɯɁÈÎÖÙÈɂɯÕæÖɯ×ÖËÌÔɯÔÈÐÚɯÍÈáÌÙɯ×ÐÈËÈÚɯÊÖÕÛÙÈɯ×ÌÚÚÖÈÚɯÕÌÎÙÈÚɯÌɯ

indígenas, ou ainda, que qualquer discurso de homem branco e hétero 

atualmente é lido como racista ou machista. Segundo argumentam, a poesia e a 

arte devem ser ɁÈ×ÖÓąÛÐÊÈÚɂɯÌɯɁÕÌÜÛÙÈÚɂȮɯÐÚÛÖɯõȮɯÚÌÔɯÊÖÕÚÊÐ÷ÕÊÐÈɯ×ÖÓąÛÐÊÖ-crítica. 

No entanto, manifestam suas opiniões racistas, misóginas e xenófobas, refletindo 

o espírito colonial -moderno tão impregnado na identidade cultural portuguesa 

ainda hoje.  

Valendo-se de uma metodologia qualitativa e interpretativista (Moita   

Lopes 1994), selecionamos oito postagens do Facebook para analisarmos neste 

artigo. Os textos foram postados por diferentes internautas (cujos nomes e fotos 

de perfil foram aqui omitidos, como rege a ét ica em pesquisa, sendo identificados 

apenas por letras alfabéticas) ao longo de três meses (entre outubro e dezembro 

de 2022) e tratam de questões atuais envolvendo os poetries slams em Portugal. 

Tais postagens, embora datadas e restritas a internautas antenados à cena de 

                                                                                                                                                  
primeira vez que Portugal chegou à final do mundial. A partir de então, Maria Giulia decidiu 

estudar a cena do poetry slam em Portugal, aprofundando -se no tema ainda pouco explorado no 

país (o estudo mais referenciado sobre o assunto é a dissertação de mestrado de Liliana Vasques, 

intitulada: 3, 2, 1! ɬ O Poetry Slam em Portugal: mapeamento e análise dos primeiros anos). Para isso, a 

poeta brasileira realizou 17 entrevistas, ao vivo, com slammers e organizadores de diversos poetries 

slams em Portugal, disponíveis no Youtube, Facebook e Instagram. Cf. em:  

https://www.youtube.com/watch?v=w9uE_ewutDs&list=PLyvA_2qPFV_n_tdN1JHePRhr6RCHf

BV_S, https://www.facebook.com/todomundoslam  e 

https://www.instagram.com/reel/CBgcczynBKW/ . Acesso em out. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=w9uE_ewutDs&list=PLyvA_2qPFV_n_tdN1JHePRhr6RCHfBV_S
https://www.youtube.com/watch?v=w9uE_ewutDs&list=PLyvA_2qPFV_n_tdN1JHePRhr6RCHfBV_S
https://www.facebook.com/todomundoslam
https://www.instagram.com/reel/CBgcczynBKW/
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slam, preocupa-nos pelas implicações mais profundas desse tipo de hostilidade 

digital enraizada nos discursos da sociedade pós-colonial portuguesa. 

Esperamos que este artigo possa dar visibilidade à arena política 

instaurada pelos/nos poetries slams em Portugal no sentido de criticar a 

colonialidade de poder (Quijano 2007) presente no imaginário ufanista 

português, principalmente quando se trata de reparações históricas. 

 

A questão da colonialidade moderna na sociedade portuguesa  

 
Somos filhos da época e a época é política. 

Todas as tuas, nossas, vossas coisas diurnas  

e noturnas, são coisas políticas. 

Querendo ou não querendo, teus genes têm um  

passado político, tua pele, um matiz político,  

teus olhos, um aspecto político.   

O que você diz tem ressonância, o que silencia  

tem um eco de um jeito ou de outro político.  

6ÐÚÓÈÞÈɯ2áàÔÉÖÙÚÒÈɯȹɁ%ÐÓÏÖÚɯËÈɯõ×ÖÊÈɂȮɯƖƔƕƕȺ 
 

 

 ɯɁÝÐÙÈËÈɯËÌÊÖÓÖÕÐÈÓɂɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈɯ×ÌÓÖɯ&ÙÜ×Öɯ,ÖËÌÙÕÐËÈËÌɤ"ÖÓÖÕÐÈÓÐËÈËÌ 9 

sugere uma revisão crítica da colonialidade 10, buscando ir além da análise das 

estruturas das instituições para abordar o campo complexo das 

ÐÕÛÌÙÚÜÉÑÌÛÐÝÐËÈËÌÚȭɯ 6ÈÓÛÌÙɯ ,ÐÎÕÖÓÖɯ ȹƖƔƕƛȺɯ ÍÖÐɯ ÌÕÍâÛÐÊÖɯ ÈÖɯ ÈÍÐÙÔÈÙɯ ØÜÌɯ Ɂ ɯ

ÊÖÓÖÕÐÈÓÐËÈËÌɯÌÚÛâɯÓÖÕÎÌɯËÌɯÛÌÙɯÚÐËÖɯÚÜ×ÌÙÈËÈɂȭɯ3ÈÓɯÈÍÐÙÔÈñæÖɯÙÌÚÚÖÈɯÕÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯ

portuguesa, em que a colonialidade ɭ o conjunto de relações sociais, 

econômicas, políticas e culturais herdadas do colonialismo (Quijano 2007) ɭ 

ainda persiste, exigindo um processo urgente e cirúrgico de descolonizações. 

Nesse contexto, podemos compreender a contemporaneidade moldada como um 

palimpsesto, onde as ações coloniais do passado são (re)interpretadas e 

(res)sentidas de diversas maneiras na sociedade pós-colonial portuguesa. O 

tardio reconhecimento da escravidão como um crime contra a humanidade pelas 

Nações Unidas (World Conference Against Racism, Racial Discrimination, Xenophobia 

and Related Intolerance: Declaration, 2001) é prova de que o processo de 

descolonização é lento e doloroso, mesmo que esse crime tenha sido definido 

como imprescritível (Sousa, Khan e Pereira 2022). 

                                                 
9 No ano de 1998, um encontro significativo, apoiado pelo Conselho Latino-americano de 

Ciências Sociais (CLACSO) e realizado na Universidad Central de Venezuela, reuniu pela 

primeira vez Edgardo Lander, Arturo Escobar, Walter Mignolo, Enrique Dussel, Aníbal  Quijano e 

Fernando Coronil. Tal encontro batizou o Grupo Modernidade/Colonialidade.  
10 2ÌÎÜÕËÖɯÈɯËÌÍÐÕÐñæÖɯÈ×ÙÌÚÌÕÛÈËÈɯ×ÌÓÖɯÚÖÊÐĞÓÖÎÖɯ ÕąÉÈÓɯ0ÜÐÑÈÕÖȮɯÈɯÊÖÓÖÕÐÈÓÐËÈËÌɯõɯɁÜÔɯËÖÚɯ

ÌÓÌÔÌÕÛÖÚɯÊÖÕÚÛÐÛÜÛÐÝÖÚɯÌɯÌÚ×ÌÊąÍÐÊÖÚɯËÖɯ×ÈËÙæÖɯÔÜÕËÐÈÓɯËÖɯ×ÖËÌÙɯÊÈ×ÐÛÈÓÐÚÛÈɂɯȹƖ007, 93). 



CONFLUENZE Vol. X VI , No. 1 

 

 

Maria Giulia Pinheiro ð Saru Vidal ð Cynthia Agra de Brito Neves     124 

Consideramos  fundamentais espaços de fala e de escuta, como são os 

poetries slams, em que pessoas, grupos e coletivos questionam a modernidade-

colonialidade e seus ecos ideológicos provocando, assim, uma (re)conexão crítica 

com suas raízes, além de inaugurar um novo vocabulário que se vincula às suas 

Ɂ×ÙĞ×ÙÐÈÚɯÔÌÔĞÙÐÈÚɯÌɯÓÌÎÈËÖÚɂɯȹ,ÐÎÕÖÓÖɯƖƔƕƛȮɯƕƗȺȮɯÊÙÐÈÕËÖȮɯËÌÚÚÌɯÔÖËÖȮɯÜÔɯ

espaço-ÛÌÔ×ÖɯËÌɯɁ×ĞÚ-ÔÌÔĞÙÐÈÚɂȯɯÊÖÕÊÌÐÛÖɯËÌÍÐÕÐËÖɯ×ÖÙɯ,ÈÙÐÈÕÕÌɯ'ÐÙÊÏɯȹƖƔƔƜȺȮɯ

segundo o qual gerações atuais refletem maÙÊÈÚɯËÌɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯÛÙÈÜÔâÛÐÊÈÚɯɁØÜÌɯ

são anteriores ao seu nascimento, mas que, não obstante, lhe foram transmitidas 

ËÌɯÔÖËÖɯÛæÖɯ×ÙÖÍÜÕËÖɯØÜÌɯ×ÈÙÌÊÌÔɯÊÖÕÚÛÐÛÜÐÙɯÔÌÔĞÙÐÈÚɯÌÔɯÚÐɯÔÌÚÔÈÚɂɯȹƖƔƔƜȮɯ

103). É fato que ainda há muitas raízes da colonialidade presentes na sociedade 

contemporânea, uma vez que crimes e violências coloniais deixam feridas 

profundas, difíceis de cicatrizar ou de serem apagadas e/ou silenciadas.  

Em meio a esse processo de cicatrização, António Pinto Ribeiro (2021) 

destaca a importância das artes visuais e performativas, da literatura, do cinema 

e da música para a pós-memória, quando as gerações descendentes da herança 

colonial (re)interpretam, (re)equacionam e (re)criam novas linguagens históricas. 

No entanto, não podemos esquecer que os debates sobre as reparações 

históricas11 têm uma cronologia intrincada na sociedade portuguesa, muitas 

vezes invisibilizada, como bem examinam Sousa, Khan e Pereira (2022).  

Precisamente, a reparação histórica vai além da restituição material; ela 

exige um engajamento mais participativo na produção do conhecimento, dentro 

Ìɯ ÍÖÙÈɯ ËÈɯ ÈÊÈËÌÔÐÈȮɯ ɁÊÖÓÖÊÈÕËÖɯ ÌÔɯ ËÐâÓÖÎÖɯ ËÐÝÌÙÚÖÚɯ ÚÈÉÌÙÌÚɯ ÊÖÔɯ ÝÐÚÛÈɯ ãɯ

ÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯËÌɯÍÜÛÜÙÖÚɯÔÈÐÚɯÑÜÚÛÖÚɯÌɯÐÕÊÓÜÚÐÝÖÚɂɯȹ!ÈÙÙÖÚɯÌɯ"ÈÉÌÊÐÕÏÈÚɯƖƔƖƖȮɯƖƘƗȺȭɯ

Nessa lógica, movimentos artivistas (Debord 1997) se destacam como espaços 

fundamentais de fala e escuta, tal como o são os poetries slams: eventos em que 

escrita poética, voz, corpo, performance e comunidade confluem, tornando a 

ÊÌÕÈɯ×ÖõÛÐÊÈɯÖɯ×ÈÓÊÖɯ×ÈÙÈɯÈɯÙÌÝÐÚæÖɯËÖɯɁÈÙØÜÐÝÖɯÊÖÓÖÕÐÈÓɂɯȹ5ÐÓÈÙ 2019). É o que se 

pode evidenciar nos versos da poeta (i)migrante Carol Braga (2021)12ȯɯɁÖɯËÌÜÚɯ

europeu/ acendeu a fogueira da inquisição/ me acusou/ de ingratidão/ de xingar 

o colonizador/ Analuiza levantou a mão e indagou:/ já colonizaram nosso povo/ e 

                                                 
11 Não esqueçamos os ataques de ódio que Joacine Katar Moreira, historiadora e ativista política 

afro-portuguesa, enfrentou ao desafiar o status quo colonial português quando propôs que 

houvesse uma contextualização, inventariação, uma revisão histórica nos manuais escolares de 

Portugal. Discussão disponível em: https://comunidadeculturaearte.com/a -antecamara-da-

reparacao-historica-ou-o-perigo-dos-primeiros -passos/. Acesso em out. 2023. 
12 Carol Braga (Recife, Brasil) campeã do 7º Portugal Slam, em 2021, representou o país na Coupe 

du Monde de Poetry Slam em 2022, em Paris. Seu livro minha raiva com uma poesia que só piora (2021) 

é uma das obras semifinalistas do Prêmio Oceanos 2022. Os versos supracitados no artigo são do 

×ÖÌÔÈɯɁÝÖÊ÷ÚɯÈÚÚÐÚÛÐÙÈÔɯÈɯÍÐÕÈÓɯËÖɯÌÜÙÖ×ÌÜȳɂȮɯØÜÌɯÊÖÕÚÛÈɯÌÔɯÚÌÜɯĶÕÐÊÖɯÓÐÝÙÖȭ 

https://comunidadeculturaearte.com/a-antecamara-da-reparacao-historica-ou-o-perigo-dos-primeiros-passos/
https://comunidadeculturaearte.com/a-antecamara-da-reparacao-historica-ou-o-perigo-dos-primeiros-passos/
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qÜÌÙÌÔɯÊÖÓÖÕÐáÈÙɯÛÈÔÉõÔɯÈɯÕÖÚÚÈɯ×ÖÌÚÐÈȳɂȭɯ+ÜÐáÈɯ1ÖÔæÖ13ȯɯɁ ɯ".+.-(9 I>.ɯ

FOI PELO ÚTERO/ matas virgens/ virgens mortas/ A COLONIZAÇÃO FOI UM 

$234/1.ɂ14. 

Fernanda Vilar (2019) e Neves (2017, 2023) destacam que os temas 

abordados nas poesias das(os) slammers refletem as preocupações da sociedade 

contemporânea ao interrogar tabus como (i)migração, racismo, sexismo e 

ÊÖÓÖÕÐÈÓÐÚÔÖȭɯɁ.ɯÙÈÊÐÚÔÖɯõɯÜÔÈɯËÈÚɯÏÌÙÈÕñÈÚɯÊÖÓÖÕÐÈÐÚɯÔÈÐÚɯ×ÌÙÚÐÚÛÌÕÛÌÚȮɯÌɯÚÌÜɯ

antídoto está sendo preparado por esta geração que compreende a riqueza de 

suas diversas origens e consegue trabalhar diferentes subjetividades pela 

ÈÍÐÙÔÈñæÖɯËÌɯÚÜÈɯÈÓÛÌÙÐËÈËÌɂɯȹ5ÐÓÈÙɯƖƔƕƝȮɯƕƖȺȭɯ.ÚɯÌÝÌÕÛÖÚɯËÌɯslams concedem vez 

e voz a corpos pretos, pobres e periféricos, a pessoas historicamente 

subalternizadas (Neves 2023) diante da (geo)política mundial, opressora e 

colonialista por excelência. São, portanto, espaços de reparação aos grupos 

socialmente excluídos do poder que têm o direito à fala e à escuta na arena do 

slamȭɯ.ɯ×È×ÌÓɯËÈɯÔÌÔĞÙÐÈȮɯÈØÜÐȮɯÚÐÎÕÐÍÐÊÈɯɁÈɯÙÌÚ×ÖÕÚÈÉÐlidade ética de nunca 

ÌÚØÜÌÊÌÙɂɯȹ2ÖÜÚÈȮɯ*ÏÈÕɯÌɯ/ÌÙÌÐÙÈɯƖƔƖƖȮɯƕƕȺȭɯ 

Mesmo diante das resistências performadas nas cenas dos inúmeros 

poetries slams espalhados em países da América Latina, do continente africano e 

nas periferias europeias (Vilar 2019), o status quo colonial -moderno da sociedade 

portuguesa persiste. Nas palavras da poeta-slammer brasileira Atërg (2022)15, 

ɁØÜÈÕËÖɯÌÚÛÈÔÖÚɯÕÖɯ×ÈÓÊÖȮɯÚÖÔÖÚɯÖÜÝÐËÈÚȮɯÔÈÚɯËÌ×ÖÐÚɯÈɯÙÌÈÓÐËÈËÌɯõɯÌÚÛÈȯɯÈɯ

ßÌÕÖÍÖÉÐÈɂȭɯ $Ôɯ ÚÌÜɯ ËÌ×ÖÐÔÌÕÛÖ16, a artista expõe o espírito colonizador de 

Portugal, denunciando, principalmente, as violências que as mulheres 

(i)migrantes brasileiras17 sofrem em seu cotidiano naquele país. Exemplo disso 

foi quando se deu a criação do coletivo Slam das Minas em Coimbra, o que 

provocou retaliação imediata dos portugueses, dentro e fora das redes sociais. 

                                                 
13 Luiza Romão foi vice-campeã brasileira de Poetry Slam (Slam Br) em 2014 e vencedora do 

prêmio Jabuti de literatura em 2022, com seu livro: Também guardamos pedras aqui. Os versos aqui 

ÊÐÛÈËÖÚɯÚæÖɯËÈɯ×ÖÌÚÐÈɯɁ-ÖÔÌɯ"ÖÔ×ÓÌÛÖɂȮɯ×ÜÉÓÐÊÈËÖɯÕÖɯÓÐÝÙÖɯSangria (2017). A slammer concluiu 

seu mestrado em 2022, com a pesquisa Microfone em chamas: slam, voz e representação na 

Universidade de São Paulo. Vale ressaltar a significância de uma poeta do movimento do slam 

receber o maior prêmio da literatura brasileira.  
14 Performance disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rFrGrzsxY -8. Acesso em out. 

2023. 
15 GRETA, também conhecida como Atërg, é uma artista multidisciplinar e co -fundadora do 

coletivo Slam das Minas Coimbra. 
16 Compartilhado em entrevista com Saru Vidal, co -autora deste artigo, para fins de sua pesquisa 

de doutorado. 
17 Com o intuito de denunciar atos de xenofobia e oferecer apoio a mulheres brasileiras no 

ÌßÛÌÙÐÖÙɯÍÖÐɯÊÙÐÈËÖɯÖɯ×ÙÖÑÌÛÖɯɁ,ÜÓÏÌÙÌÚɯÉÙÈÚÐÓÌÐÙÈÚɯÕæÖɯÚÌɯÊÈÓÈÔȵɂɯØÜÌɯÊÐÙÊÜÓÈɯÕÈÚɯÙÌËÌÚɯÚÖÊÐÈÐÚɯËÌɯ

Portugal. Cf.: https://www.facebook.com/brasileirasnaosecalam/?locale=pt_BR  e 

https://www.instagram.com/brasileirasnaosecalam/ . Acesso em out. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=rFrGrzsxY-8
https://www.facebook.com/brasileirasnaosecalam/?locale=pt_BR
https://www.instagram.com/brasileirasnaosecalam/
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Tal fato nos levou a questionar: o que então não querem que seja falado? Ou 

escutado? Ou (re)lembrado? Ou mudado? Como nos ensinou Grada Kilomba 

(2021) em uma performance ao vivo18, o ato de não-escutar é uma forma de 

apagar a existência da outra pessoa. Por que os discursos decoloniais19 

incomodam  tanto portugueses? É o que procuraremos discutir na seção 

seguinte, a partir das postagens no Facebook. 

 

A arena do Facebook: colonizador vs. colonizado  

 

A primeira postagem é datada de 25 de outubro de 2022:  

 

 
Figura 1: Primeira postagem de AP no Facebook 

 

 ɯ×ÙÖÝÖÊÈñæÖɯõɯÌß×ÓÐÊÐÛÈËÈɯÓÖÎÖɯÕÖɯÛąÛÜÓÖɯÌÔɯÛÖÔɯÐÙĠÕÐÊÖȯɯɁ3ÖËÈɯÈɯÝÌÙËÈËÌɯ

ÚÖÉÙÌɯÖÚɯÚÓÈÔÚɯËÌɯ×ÖÌÚÐÈɯÌÔɯ+ÐÚÉÖÈɯÌɯÈÙÙÌËÖÙÌÚɂȭɯ3ÖËÈɯÈɯÝÌÙËÈËÌȳɯ$ÓÈɯÌßÐÚÛÌȳɯ$Ôɯ

ÚÌÎÜÐËÈȮɯÖɯɁÛÌßÛæÖɂɯÌß×ĢÌɯɁÈÚɯØÜÌÐßÈÚɯËÌɯÈÔÐÎÖÚɯ×ÖÌÛÈÚɂɯËÌÚÐÓÜËÐËÖÚɯÊÖÔɯÖÚɯ

slams lisboetas e dos arredÖÙÌÚɯ×ÖÙØÜÌɯÖɯɁ×ÖÜÊÖɯ×ĶÉÓÐÊÖɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɂɯÕÖÚɯÌÝÌÕÛÖÚɯ

reivindica causas inclusivas, antirracistas e antidescobrimento do Brasil por 

Portugal. O autor da postagem (aqui nomeado de AP) acrescenta três 

interrogações entre parênteses após o enunciado, colocando em xeque a relação 

colonizador vs. colonizado, fazendo questão de frisar, anacronicamente, que 

                                                 
18 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=iLYGbXewyxs . Acesso em out. 2023. 
19 .×ÛÈÔÖÚɯ×ÖÙɯÙÌÎÐÚÛÙÈÙɯɁËÌÚÊÖÓÖÕÐáÈñæÖɂɯØÜÈÕËÖɯÕÖÚɯÙÌÍÌÙÐÔÖÚɯÈÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÖɯÈÐÕËÈɯÌÔɯÊÜÙÚÖȮɯÌɯ

ÎÙÈÍÈÔÖÚɯɁËÌÊÖÓÖÕÐÈÓÐËÈËÌɂȮɯÚÌÔɯÖɯ×ÙÌÍÐßÖɯɁËÌÚɂȮɯ×ÈÙÈɯÔÈÙÊÈÙɯØÜÌɯÕæÖɯÊÖÔ×ÈÊÛÜÈÔÖÚɯÊÖÔɯÈɯ

ÐËÌÐÈɯËÌɯØÜÌɯÈɯɁÊÖÓÖÕÐÈÓÐËÈËÌɂɯÍÖÐɯɁËÌÚɂÍÌÐÛÈȭɯ 

https://www.youtube.com/watch?v=iLYGbXewyxs
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ɁÛÖËÖÚɯÖÚɯÌßÊÌÚÚÖÚɯÊÖÔÌÛÐËÖÚɂɯÍÖÙÈÔɯɁÏâɯÊÌÙÊÈɯËÌɯƖƔƔɯÈÕÖÚɯÈÛÙâÚɂȭɯ$ÕÛæÖȮɯ×ÈÙÈɯ

ele, o tempo deveria curar as feridas da violência colonial e apagar as violações e 

crimes cometidos? Por fim, AP simula um diálogo para justificar ao seu suposto 

interlocutor que seus poemas não falam mal de brasileiros, afinal, ele compõe 

×ÖÌÔÈÚɯɁËÌɯÈÔÖÙȮɯÔÈÚɯõ×ÐÊÖɂɯȹ×ÖÌÔÈÚɯØÜÌȮɯ×ÖÙɯÚÐÕÈÓȮɯÚæÖɯÉÈÚÛÈÕÛÌɯÔÐÚĞÎÐÕÖÚȮɯ

como analisaremos posteriormente), mesmo assim, sequer foi escutado.    

 /Ȯɯ ØÜÌɯ ÈÐÕËÈɯ ÈÊÙÌËÐÛÈɯ ÕÈɯ ɁÈÜÙÈɯ ËÖɯ ×ÖÌÛÈɂȮɯ ×ÙÖÊÜÙÈɯ ÚÌɯ ÑÜÚÛÐÍÐÊÈÙɯ ÈÖɯ

ÊÖÕÍÌÚÚÈÙɯØÜÌɯɁÕÈËÈɯÛÌÔɯÊÖÕÛÙÈɯÉÙÈÚÐÓÌÐÙÖÚɯÕÌÔɯÊÖÕÛÙÈɯÖÚɯ×ÙÌÛÖÚɂȭɯ#ÌɯÈÊÖÙËÖɯÊÖÔɯ

+ÐÓÐÈÕɯ 3ÏÜÙÈÔɯ ȹƖƔƖƔȮɯ ƕƗȺȮɯ ɁÈØÜÌÓÌɯ ØÜÌɯ ÌÚÛâɯ ÌÔɯ ×ÖÚÐñæÖɯ ËÖÔÐÕante é tão 

confortavelmente situado em seu direito, sempre no centro, sempre em seu lugar, 

que se percebe e se considera a norma. Os brancos estão nessa situação, assim 

ÊÖÔÖɯÖÚɯÏÖÔÌÕÚɯÈÐÕËÈɯÌÚÛæÖɯÌÔɯÙÌÓÈñæÖɯãÚɯÔÜÓÏÌÙÌÚɂȭɯ+ÖÎÖȮɯÈɯÉÙÈÕØÜÐÛÜËÌɯ

habituada a não ter a sua identidade questionada, quando é confrontada, 

considera racismo e xenofobia reversos os discursos antirracista e anticolonial, 

negligenciado as violências sofridas por pessoas negras, indígenas e 

marginalizadas. É considerado violento quem denun cia, não quem comete a 

violência. Na continuação da postagem, escreve:  

 

   
Figura 2: continuação da primeira postagem de AP no Facebook 
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Figura 3: continuação da primeira postagem de AP no Facebook 

                         

Ao tentar definir poesia de ÜÔÈɯÔÈÕÌÐÙÈɯÈÔ×ÓÈɯÌɯÜÕÐÝÌÙÚÈÓÐÚÛÈɯȹɁ ɯ×ÖÌÚÐÈɯ

é muito maior. A poesia é o Porto onde abarcam todas as causas. TODAS elas 

ÔÈÐÖÙÌÚȮɯÐÕÊÓÜÐÕËÖɯÌÚÚÈÚɯÌɯÖÜÛÙÈÚɯÓÜÛÈÚɂȺȮɯÖɯÈÜÛÖÙɯËÈɯ×ÖÚÛÈÎÌÔɯȹ /ɯõɯ×ÖÌÛÈ-

slammer ×ÖÙÛÜÎÜ÷ÚȺɯÈɯÙÌËÜáȯɯɁ,ÈÚɯÈÛÌÕñæÖ, a poesia não tem de ser uma luta. A 

×ÖÌÚÐÈȮɯ õɯ Öɯ ÛÌÜɯ ×ÌÕÚÈÔÌÕÛÖɯ È×ÌÕÈÚȮɯ Ìß×ÙÌÚÚÈËÖɯ ËÈɯ ÍÖÙÔÈɯ ØÜÌɯ ØÜÐÚÌÙÌÚɂȭɯ

(ÕÝÌÙÛÌÕËÖɯÖÚɯÍÈÛÖÚȮɯ /ɯÈÊÜÚÈɯÖɯÊÖÓÖÕÐáÈËÖɯËÌɯ×ÙÖÔÖÝÌÙɯËÐÚÊÜÙÚÖÚɯËÌɯĞËÐÖȯɯɁ,ÈÚɯ

neste momento, nos slams, há um monopólio do ódio Ȼȭȭȭȼɂȭɯ/ÈÙÈɯÌÓÌȮɯ×ÖÙɯÝÖÓÛÈɯËÖɯÈÕÖɯ

de 2017, os slams ÌÔɯ+ÐÚÉÖÈȮɯɁȻȭȭȭȼɯÕÈɯÚÜÈɯÎÙÈÕËÌɯÔÈÐÖÙÐÈȮɯ×ÈÙÈɯÕæÖɯËÐáÌÙɯÛÖËÈÚȮɯ

tornaram-se [...] espaços de vinganças, ódio e ressentimento, muito mais sentidas 

ËÌ×ÖÐÚɯËÈɯ×ÈÕËÌÔÐÈȮɯÔÈÚɯÈÐÕËÈɯÈÕÛÌÚɯËÌÚÛÈȭɂɯ$ɯÈɯÊÜÓ×ÈȮɯÈÊÜÚÈȮɯõɯËÈÚȹÖÚȺɯ×ÖÌÛÈÚ-

slammers brasileiras(os), ressentidas(os) e vingativas(os), que insistem em ressuscitar 

a história triste da colonização. Essa luta, esclarece AP, não é a dele (português), 

×ÖÙɯÐÚÚÖɯËÌÚÌÑÈɯØÜÌɯÌÓÈɯËÌÚÊÈÕÚÌɯɁÌÔɯ×ÈáɯÕÜÔɯÚÌ×ÜÓÊÙÖɯÈÓÎÜÙÌÚȮɯÕÖɯÊÌÔÐÛõÙÐÖɯËÖɯ

Alto de São João, quando as cinzas de todo o excesso de todas estas lutas 

identitárias pousarem, porque o cemitério dos Prazeres está dedicado aos 

ÝÌÙËÈËÌÐÙÖÚɯ/ÖÌÛÈÚɂɯȹÊÖÔɯɁ/ɂɯÔÈÐĶÚÊÜÓÖȺȭɯ$ÚÚÌɯÍÐÕÈÓɯõɯÜÔɯÊÓÈÙÖɯËÌÉÖÊÏÌɯØÜÌɯÖɯ

ÈÜÛÖÙɯËÈɯ×ÖÚÛÈÎÌÔɯËÌÍÐÕÌɯÊÖÔÖɯɁÐÙÖÕÐÈɯ×ÖõÛÐÊÈɂȭɯ ÓõÔɯËÐsso, fica evidente a 

tentativa de enterrar a história colonial, evitando criticar aspectos que são 

inconvenientes para ele, português. 

-ÖɯÔÌÚÔÖɯÛÌßÛÖȮɯ /ɯËÌÚ×ÌÑÈɯÈɯÚÜÈɯÕÖÚÛÈÓÎÐÈɯÓÜÚÖÛÙÖ×ÐÊÈÓÐÚÛÈɯËÖÚɯɁÝÌÓÏÖÚɯ

ÛÌÔ×ÖÚɂɯËÖɯpoetry slam no Music Box: ɁÖɯȹ&ȺÙÈÕËÌɯSlam em Portugal [...], com um 

público vasto, de todas as cores, todos os géneros, que prezava todas as origens da 

poesia, fossem elas de saudade, contemplação, intervenção, irónica, humor, 

escárnio, ou simplesmente de amor, em qualquer forma dita ɭ rap, cantada, ou 

ÚÐÔ×ÓÌÚÔÌÕÛÌɯÙÌÊÐÛÈËÈɂȭɯ-ÈɯÚÌØÜ÷ÕÊÐÈȮɯÖɯÚÌÜɯËÐÚÊÜÙÚÖɯÚÜ×ÖÚÛÈÔÌÕÛÌɯÐÕÊÓÜÚÐÝÖɯ

revela seu preconceito elitista e sua intolerância ao relembrar os antigos poetries 

slams ÌÔɯ/ÖÙÛÜÎÈÓȮɯØÜÈÕËÖɯÖɯÌÝÌÕÛÖɯÊÖÕÛÈÝÈɯɁÊÖÔɯÜÔɯ×ĶÉÓÐÊÖɯÝÈÚÛÖɂȮɯɁÍÖÐɯÈɯÌÙÈɯ

de ouroɂȮɯ ɁÍÖÙÈÔɯ ÕÖÐÛÌÚɯ ÔÈÎÕąÍÐÊÈÚɂȮɯ ɁÌÙÈɯ ÜÔɯ ÌÚ×ÌÊÛâÊÜÓÖɂȮɯ ɁÊÖÔɯ ÜÔɯ ÑĶÙÐɯ

constituído por pessoas ligadas à cultura, ao jornalismo, um apresentador com 

ÊÓÈÚÚÌɯȻȭȭȭȼɂɯÌɯÖɯ×ĶÉÓÐÊÖɯØÜÌɯÌÕÊÏÐÈɯÖɯÌÚ×ÈñÖɯÌÙÈɯËÌɯ×ÌÚÚÖÈÚɯ×ÈÎÈÕÛÌÚȮɯÊÖÕÊÓÜÐȮɯ

fazendo ressoar o velho cliché de ØÜÌɯɁÕÖɯÔÌÜɯÛÌÔ×ÖɯÌÙÈɯÔÌÓÏÖÙɂȭɯ.ɯØÜÌɯÍÖÐɯÍÌÐÛÖɯ

×ÖÙɯÈØÜÌÓÈÚɯ×ÌÚÚÖÈÚɯËÖɯ×ÈÚÚÈËÖɯȹɁ×ÈÎÈÕÛÌÚɂȵȺɯÍÖÐɯËÌÍÐÕÐÛÐÝÈÔÌÕÛÌɯÔÌÓÏÖÙɯ×ÖÙØÜÌɯ

ÌÙÈÔɯ×ÌÚÚÖÈÚɯɁÊÜÓÛÈÚɂɯÌɯÛÐÕÏÈÔɯɁÊÓÈÚÚÌɂȮɯÑÜÚÛÐÍÐÊÈɯ /ȭɯ 
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A rejeição às mudanças nos eventos de slams portugueses, já aqui 

contextualizadas, deve-se à vangloriação da memória dessas heranças coloniais. 

Vale dizer que o que é rechaçado nessas batalhas poéticas, isto é, o excesso de 

ɁÛÖÔɯ×ÖÓąÛÐÊÖɂɯËÈÚɯ×ÖÌÚÐÈÚɯ×ÌÙÍÖÙÔÈËÈÚȮɯÍÖÐɯÑÜÚÛÈÔÌÕÛÌɯÖɯØÜÌɯÈÚɯ×ÜÉÓÐÊÐáÖÜɯà 

época de sua chegada a Portugal, em 200920. Mais especificamente, a ideia de a 

poesia do slam ɁÛÙÈÛÈÙɯÜÔɯÛÌÔÈɯËÌɯÍÖÙÔÈɯÊÙąÛÐÊÈɯÌɯÌÚ×ÐÙÐÛÜÖÚÈɂɯÌɯÕæÖɯÚÌɯ×ÙÌÖÊÜ×ÈÙɯ

somente com seu caráter estético, que preza pelo saudosismo ao defender que 

ɁÈÕÛÐÎÈÔÌÕÛÌɯõɯØÜÌ ÚÌɯÚÈÉÐÈɯÍÈáÌÙɯ×ÖÌÚÐÈɯÌɯÕæÖɯÈ×ÌÕÈÚɯÊÙąÛÐÊÈÚɯÚÖÊÐÈÐÚɂȮɯÊÖÔÖɯ

insinua AP, foi o tom de estreia do poetry slam em Portugal.  

A arrogante atitude de AP, tipicamente colonial, eurocêntrica e classista, 

ËÌɯÝÐÖÓ÷ÕÊÐÈɯÖÉÑÌÛÐÝÈɯȹÂÐŉÌÒɯƖƔƕƘȺȮɯÉÈÚÌÐÈ-se em um sentimento de superioridade 

derivado da colonialidade (do passado do colonizador) em relação ao outro (o 

presente do colonizado). "ÖÕÍÖÙÔÌɯ"ÈÙËÐÔɯȹƖƔƖƕȮɯƛƛȺɯÌß×ÓÐÊÈȯɯÈɯɁÝÐÚæÖɯÉÌÕÐÎÕÈɯ

da colonização portuguesa está de tal forma inscrita no senso-comum que muitos 

daqueles que propõem uma narrativa diferente são, ainda hoje, acusados de 

ÈÕÛÐ×ÈÛÙÐÖÛÐÚÔÖȮɯÐÕÚÜÓÛÈËÖÚɯÌɯÈÛõɯÈÔÌÈñÈËÖÚȭɂɯ-ÌÚÚÌɯÚÌÕÛÐËÖȮɯÕæÖɯÕÖÚɯÚÜÙ×ÙÌÌÕËÌɯ

que o hater AP tenha sido aplaudido com sua postagem, com direito a emoticons 

por muitos de seus seguidores, igualmente haters. O uso dos emoticons expressa a 

ɁÈ×ÙÖ×ÙÐÈñæÖɯËÖÚɯÚÐÎÕÖÚɯËÈɯÓÐÕÎÜÈÎÌÔɯÕæÖ-verbal com a finalidade de facilitar a 

ÊÖÔÜÕÐÊÈñæÖɂɯȹ1ÌÊÜÌÙÖɯƖƔƔƝȮɯƖƔƕƛȺɯÌɯËÌɯÌÕÍÈÛÐáÈÙɯÌÔÖñĢÌÚȮɯÐËÌÐÈÚɯÌɯÖ×ÐÕÐĢÌÚɯ

marcadas no texto escrito. Os amigos de Facebook ËÌɯ /ɯɁÊÜÙÛÌÔɂȹÈÛõɯÔÌÚÔÖɯ

ÊÖÔɯɁȻǾƗȼɂȺɯÖɯØÜÌɯÍÖÐɯËÐÛÖɯ×ÖÙɯÌÓÌȮɯÊÖÕÊÖÙËÈÕËÖɯÊÖÔɯÚÌÜÚɯÊÖÔÌÕÛâÙÐÖÚȮɯÌɯÖÚɯ

replicando, como podemos constatar nas seis postagens a seguir: 

 

 
Figura 4: comentário em resposta à postagem de AP 

                                                 
20 Na época da chegada do poetry slam em Portugal, em 2009, o evento chamou a atenção: 

Ɂȿ"ÖÕÚÐËÌÙÈËÖɯÜÔÈɯËÈÚɯÔÈÐÚɯÙÌÊÌÕÛÌÚɯÌɯÊÖÚÔÖ×ÖÓÐÛÈÚɯÛÌÕË÷ÕÊÐÈÚɯËÈɯÕÖÐÛÌɯËÈÚɯÎÙÈÕËÌÚɯÊÈ×ÐÛÈÐÚȮɯÖɯ

poetry slam tem alcançado enorme sucesso nos bares de Berlim, Nova Iorque, Paris ou Londres. O 

conceito é simples: basta escolher um tema, tratá-lo de forma crítica e espirituosa, adicionar 

algumas rimas e declamá-lo de forma dramática no espaço de três minutos no palco de um clube, 

neste caso, o MusicBoxɀȮɯ ÙÌÍÌÙÌɯ Èɯ ÖÙÎÈÕÐáÈñæÖȭɂɯ #ÐÚ×ÖÕąÝÌÓɯ ÌÔȯɯ

https://www.publico.pt/2009/05/25/culturaipsilon/noticia/festival -silencio-da-voz-a-musica-e-as-

palavras-1382785. Acesso em out. 2023. 

https://www.publico.pt/2009/05/25/culturaipsilon/noticia/festival-silencio-da-voz-a-musica-e-as-palavras-1382785
https://www.publico.pt/2009/05/25/culturaipsilon/noticia/festival-silencio-da-voz-a-musica-e-as-palavras-1382785
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Figura 5: comentário em resposta à postagem de AP 

 

 
Figura 6: comentário em resposta à postagem de AP 

  

  
Figura 7: comentários em resposta à postagem de AP 
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Essas postagens-respostas ratificam o pensamento da branquitude (Bento 

2022, Thuram 2020,) que acredita na xenofobia, no racismo e no colonialismo 

reversos. Na visão dos haters, poetas que participam do Portugal Slam seguem a 

ɁÊÈÙÛÐÓÏÈɯÙÈËÐÊÈÓɂȮɯ×ÖÐÚɯÚæÖȯɯɁÎÌÕÛÌɯÙÈËÐÊÈÓȮɯÐÎÕÖÙÈÕÛÌȮɯßÌÕĞÍÖÉÈɂȰɯɁslammers das 

causas [...] desde sempre, que destilam ódioɂȰɯÚæÖɯɁracistas, xenófobas e ressentidas 

[...] possessas pela raivaɂȰɯ ÊÖÕÛÙÈËÐÛĞÙÐÈÚȮɯ ÐÎÕÖÙÈÕÛÌÚȮɯ ÊÖÔɯ ɁÛÐØÜÌÚɯ ÍÈÚÊÐÚÛÈÚɂȮɯ

Ɂ×ÖËÙÌɯËÌɯhipocrisia e desonestidade ÐÕÛÌÓÌÊÛÜÈÓɂȮɯØÜÌɯɁÐÕÚÐÚÛÌÔɯÌÔɯÏÖÚÛÐÓÐáÈÙɯÖÚɯ

ÖÜÛÙÖÚɂȰɯɁgente radical e canalhaɂȰɯØÜÌɯɁÙÌÊÜÚÈÔɯÖɯËÐâÓÖÎÖȮɯÈɯÊÐ÷ÕÊÐÈȮɯÖɯÚÌÕÚÖɂȮɯÚÌɯ

ÈÊÏÈÔɯɁÉÖÕáÐÕÏÖÚɂȰɯɁgente malsãɂɯÌÛÊȭɯ ÖɯÔÌÚÔÖɯÛÌÔ×ÖɯÌÔɯØÜÌɯÊÙÐÛÐÊÈÔȮɯÖÚɯ

haters ÙÌÝÌÓÈÔɯÊÌÙÛÖɯÚÈÜËÖÚÐÚÔÖɯãɯɁ ÙÛÌɂȮɯÈÖɯɁ2ÓÈÔɂȮɯÈÖɯɁ ÔÖÙɂɯÌɯÈÖɯɁ'ÖÔÌÔɂȯɯ

palavras assim grafadas hegemonicamente com letras maiúsculas.  

Tais postagens defendem um poetry slam ɁÕÌÜÛÙÖɂȮɯÚÌÔɯÌÊÖÚɯËÌɯÓÜÛÈÚɯÖÜɯ

discursos políticos, como se nos eventos realizados entre 2009 e 2017 eles não 

existissem, o que não é o caso. Poetas como Raquel Lima, Viton Araújo e muitas 

outras pessoas já faziam discussões aprofundadas (e políticas) sobre o poetry slam 

do Music Box, mas foram apagadas dos retratos. Atualmente, essas disputas pós-

coloniais estão registradas e explicitadas nas redes sociais em postagens de haters 

sobre os poetries slams ɬ comentários esses que revelam a memória eurocêntrica-

colonial, pois, são nos traços mais ou menos explícitos do discurso que se 

Ìß×ÙÐÔÌɯÈɯɁÚÜÉÑÌÛÐÝÐËÈËÌɯËÖɯÕÈÙÙÈËÖÙɯÕÖɯÐÕÛÌÙÐÖÙɯËÈɯÚÜÉÑÌÛÐÝÐËÈËÌɯËÌɯÊÓÈÚÚÌɂɯ

(Portelli 2013, 7).  

E tudo o que é dito está em contexto. A entrelinha fala tanto quanto a 

linha. No contexto das redes sociais precisamos levar em conta os códigos 

linguísticos do ambiente virtual, porém, os mesmos haters que atuam nas redes 

sociais, agem também fora da internet, em seus contextos específicos (Recuero 

2017). Quando atacam diretamente o Portugal Slam, estão questionando os slams 

protagonizados por (i)migrantes brasileiras(os), o que vai se tornando mais 

evidente ɬ mas não menos agressivo ɬ na continuidade das postagens, que 

repercutem até meados de dezembro de 2022. O que amplia nossa preocupação é 

quando tais ataques a (i)migrantes brasileiros ɬ mas não só ɬ extrapolam o 

ambiente da rede e se tornam reais e cotidianos, como temos assistido 

atualmente.  

 

Poetry slam  no Brasil e Poetry slam  em Portugal: disputas pós -coloniais  

 

Poetry slam é um evento cujo formato é bastante democrático. Segundo 

1ÖÉÌÙÛÈɯ$ÚÛÙÌÓÈɯ#ɀ ÓÝÈɯȹƖƔƕƘȺȮɯÍÜÕËÈËÖÙÈɯËÖɯ×ÙÐÔÌÐÙÖɯslam no Brasil (ZAP! Slam 

2008), o êxito é medido pela dimensão de ágora, dado que a prática performativa 

se torna uma forma de escutar slammers nas batalhas poéticas. Cada poeta tem 

três minutos para envolver o público presente e convencer as(os) juradas(os), 
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sem figurinos, objetos cênicos ou acompanhamento musical, sob pena de 

eliminação. A leitura em voz alta da poesia é permitida apenas se o suporte 

utilizado (folha de papel ou celular) for unicamente para esse propósito, nunca 

podendo ser utilizado como parte da performance. Na cena do slam valem poeta, 

corpo, voz e microfone ɬ quando há este. Da plateia, cinco pessoas são escolhidas 

para atribuir notas, valendo de 0 a 1021 cada performance poética. A única regra é 

o júri não conhecer pessoalmente as(os) poetas da competição. 

Não há critérios obrigatórios definidos para a avaliação das performances 

poéticas. O que está em jogo é a recepção da poesia performada naquele instante 

presente: como ela envolve, emociona, provoca, toca o público ouvinte. De 

ÈÊÖÙËÖɯ ÊÖÔɯ ,ÈÙÊɯ *ÌÓÓàɯ 2ÔÐÛÏɯ ȹƖƔƔƝȮɯ ƖƜȺȮɯ ɁÖɯ ÊÖÕÊÜÙÚÖɯslam não é uma 

ËÌÛÌÙÔÐÕÈñæÖɯÚõÙÐÈɯÚÖÉÙÌɯØÜÌÔɯõɯÖȹÈȺɯÔÌÓÏÖÙɯ×ÖÌÛÈɯÖÜɯ×ÌÙÍÖÙÔÌÙɂȭɯNɯÊÖÔÖɯÖÚȹÈÚȺɯ

slammasters ÊÖÚÛÜÔÈÔɯÙÌ×ÌÛÐÙȯɯɁÖɯÔÌÓÏÖÙɯ×ÖÌÛÈɯÕæÖɯõɯØÜÌÔɯÎÈÕÏÈȮɯõɯØÜÌÔɯ

ÊÖÔ×ÌÛÌɂȭɯ-ÈÚɯ×ÈÓÈÝÙÈÚɯËÌɯ1ÖÈÊÏɯȹƕƝƝƕȮɯƖȺȯɯɁÈɯÉÈÛÈÓÏÈɯËÖɤÈɯ×ÖÌÛÈɯõɯÊÖÕÚÐÎÖɯ

próprio/a. Essa luta é partilhada com o público. O/a poeta tem camadas de luta 

que se apressam com conselhos e felicitações, que com ele/a conspiram a 

×ÙÖËÜñæÖɯËÌɯÖÜÛÙÈÚɯÓÌÐÛÜÙÈÚɂȭɯ 

A audiência é o coração do slam: ganha quem souber conquistar a plateia. 

Sem a audiência, o slam perderia a sua dimensão de arena pública. A recepção é 

vital para fortalecer cada slammer e dar vivacidade ao evento, funcionando como 

um grande corpo orgânico. A(o) slammaster, por sua vez, desempenha um papel 

crucial ao envolver todas as pessoas que participam do evento poético: as(os) 

slammers, o júri, a plateia, a(o) DJ (que toca música nos intervalos entre uma e 

outra apresentação) e as(os) counters (equipe que faz a matemática do jogo). No 

!ÙÈÚÐÓȮɯÈÚɯÙÌÈñĢÌÚɯÔÈÐÚɯÊÖÔÜÕÚɯËÈɯ×ÓÈÛÌÐÈɯÚæÖɯÎÙÐÛÈÙɯɁcredoȵɂɯ×ÈÙÈɯÜÔÈɯÈÝÈÓÐÈñæÖɯ

ØÜÌɯÊÖÕÚÐËÌÙÈɯÉÈÐßÈɯÖÜɯÐÕÑÜÚÛÈȮɯÌɯɁpow pow powȵɂɯØÜÈÕËÖɯÏâɯÜÔÈɯÚÌØÜ÷ÕÊia de 

notas dez, reação que é acompanhada com palmas, gritos, assobios ou lágrimas, a 

depender da emoção provocada22.  

Em Portugal, nos últimos anos, os slams têm atraído novas(os) 

competidoras(es) e, consequentemente, novo público: sejam pessoas curiosas, 

amigas das(os) poetas ou mesmo pesquisadoras(es). Contudo, a nova 

configuração da cena poética portuguesa tem se revelado um campo minado de 

disputas pós-coloniais, como as postagens em Facebook aqui apresentadas têm 

demonstrado: ataques severos sustentados por narrativas hegemônicas e 

                                                 
21 A maior e a menor notas atribuídas a cada poeta caem e a média é feita somando apenas três 

delas. Essa foi a forma de não dar margem a discrepâncias entre as notas dos jurados. Após a 

primeira rodada, metade dos poetas participantes já não volta a se apresentar. Dos que voltam, 

apenas dois ɬ ou três, a depender do país ɬ passam para a rodada final.  
22 Há algumas variações. No caso do Slam Marginália, coletivo de poetas trans e não binários, a 

ÊÖÕÝÌÕñæÖɯÌÚÛÈÉÌÓÌÊÐËÈɯ×ÌÓÖɯ×ĶÉÓÐÊÖɯõɯÎÙÐÛÈÙɯɁ!ÈÍĠɂɯÌÔɯÈ×ÙÖÝÈñæÖɯãɯÕÖÛÈȮɯÌɯɁ4ĞɂɯÌÔɯÙÌ×ÙÖÝação. 
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eurocêntricas. Tal confronto pode ser justificado pela ausência de 

responsabilidade ética em relação aos efeitos da colonialidade, conforme 

ÚÜÉÓÐÕÏÈËÖɯ×ÖÙɯ*ÏÈÕɯȹƖƔƕƙȮɯƛƔȺȯɯɁÈɯÕÌÎÖÊÐÈñæÖɯËÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÈɯÊÖÔɯ

outras formÈÚɯËÌɯÌÚÛÈÙɯÌɯÚÌÙɯÌÚÛâɯÓÖÕÎÌɯËÌɯÚÌÙɯÈÓÎÖɯÍÈÊÛÜÈÓȮɯÝÐÚąÝÌÓɯÌɯÛâÊÛÐÓɂȭɯ 

Como bem ressalta Edward Said (1993), a maneira como formulamos o 

passado molda a nossa compreensão do presente. Talvez por isso um evento de 

slam que questione a colonialidade moderna incomode tanto, pois que provoca o 

imaginário nostálgico colonial da sociedade portuguesa. Entretanto, defendemos 

que é precisamente o "pacto narcísico da branquitude" (Bento 2022) luso-

português e seus imaginários coloniais que precisam ser desmontados e 

desestruturados.  

2ÌÎÜÕËÖɯ,ÐÊÏÈÌÓɯ"ÈÏÌÕɯȹƕƝƝƕȮɯƚƛȺȮɯɁÈÚɯÎÓĞÙÐÈÚɯÌɯÖÚɯÔÐÛÖÚɯÍÜÕËÈËÖÙÌÚɯËÖɯ

×ÈÛÙÐÖÛÐÚÔÖɯ ÓÜÚÐÛÈÕÖɯ ×ÈÙÌÊÌÔɯ ÛæÖɯ ÕÌÊÌÚÚâÙÐÖÚɯ ØÜÈÕÛÖɯ ÍÖÐɯ Öɯ ȿÚÈÜËÖÚÐÚÔÖɀɯ ËÈÚɯ

ȿ#ÌÚÊÖÉÌÙÛÈÚɀɯËÜÙÈÕÛÌɯÖÚɯÛÙ÷ÚɯÚõÊÜÓÖÚɯËÌɯËÌÊÓąÕÐÖɂȭɯ  maquetização do passado 

colonial, que glorifica invasores, navegantes e catequizadores, está nos 

monumentos e estátuas espalhadas por diversas cidades portuguesas, como se 

Portugal quisesse permanecer fixado à imagem do imperialismo português. Um 

exemplo recente foram as polêmicas geradas a partir das intervenções públicas, 

ÍąÚÐÊÈÚɯÌɯÚÐÔÉĞÓÐÊÈÚȮɯÈÖÚɯÔÖÕÜÔÌÕÛÖÚɯËÖÚɯɁ#ÌÚÊÖÉÙÐÔÌÕÛÖÚɂɯÌÔɯ!ÌÓõÔȮɯÌɯËÖɯ

padre Antônio Vieira, no largo da Trindade Coelho, em Lisboa. A reação 

negativa dos lusitanos a esses atos políticos advindos do movimento Black Lives 

Matter (Vidas Pretas Importam)23 denota seu apego à história quinhentista, e, por 

conseguinte, à colonização, à escravização, à catequização dos indígenas etc. 

.ɯ ɁÙÈÕñÖɂɯ ÊÖÓÖÕÐÈÓɯ ×ÖÙÛÜÎÜ÷Úɯ õɯ ÊÖÕÚÛÈÛÈËÖɯ ÕÈÚɯ ×ÖÚÛÈÎÌÕÚɯ ØÜe se 

replicaram a partir da primeira postagem de AP. Eis mais alguns exemplos da 

repercussão:  

 

                                                 
23 Disponível em: https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/a -nacao-que-matou-africa-wakanda4ever-

padrao-dos-descobrimentos-vandalizado -depois-de-anuncio-de-classificacao-como-monumento -

nacional. Acesso em out. 2023. 

https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/a-nacao-que-matou-africa-wakanda4ever-padrao-dos-descobrimentos-vandalizado-depois-de-anuncio-de-classificacao-como-monumento-nacional
https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/a-nacao-que-matou-africa-wakanda4ever-padrao-dos-descobrimentos-vandalizado-depois-de-anuncio-de-classificacao-como-monumento-nacional
https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/a-nacao-que-matou-africa-wakanda4ever-padrao-dos-descobrimentos-vandalizado-depois-de-anuncio-de-classificacao-como-monumento-nacional
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Figura 8: comentários em resposta à postagem de AP 

 

A inversão (e invenção) da história é perigosa. Na primeira postagem 

acima (da Fig. 8), o autor (aqui referido como BP) argumenta que as(os) 

brasileiras(os) se valem do seu fracasso para acusar injustamente os 

ÊÖÓÖÕÐáÈËÖÙÌÚȮɯÚÌÎÜÕËÖɯÌÓÌȯɯɁÕÖɯÊÈÚÖɯËÖÚɯÉÙÈÚÐleiros, há esta tremenda ignorância 

de a grande maioria deles (pelo menos os que mais se queixam) serem filhos não 

de índios mas de imigrantes portugueses, holandeses, italianos, alemães... enfim, 

ÖÚɯÚÜ×ÖÚÛÖÚɯÊÖÓÖÕÐáÈËÖÙÌÚɯÌɯÚÈØÜÌÈËÖÙÌÚɂȭɯ-ÌÚÚÈɯÓĞÎÐÊÈɯËÌÛÜrpada, as pessoas 

ÉÙÈÚÐÓÌÐÙÈÚɯ ËÌÝÌÙÐÈÔɯ ÌÕÛæÖɯ ÛÌÙɯ ÖÙÎÜÓÏÖɯ ËÌɯ ÛÌÙÌÔɯ ÚÐËÖɯ ɁÚÜ×ÖÚÛÈÔÌÕÛÌɂɯ

colonizados por europeus (portugueses, holandeses, italianos, alemães) em vez 

ËÌɯÚÌÙÌÔɯËÌÚÊÌÕËÌÕÛÌÚɯËÌɯɁąÕËÐÖÚɂȭɯ$ÔɯÚÌÎÜÐËÈȮɯ!/ɯÙÌÊÓÈÔÈɯËÌɯØÜÌɯɁ×ÈÚÚÈËÖÚɯ

ÛÈÕÛÖÚɯÚõÊÜÓÖÚɂȮɯÉÙÈÚÐÓÌÐÙÈÚȹÖÚȺɯÈÐÕËÈɯÊÜÓ×ÈÉÐÓÐáÈÔɯÈɯɁÏÌÙÈÕñÈɯÊÖÓÖÕÐÈÓɂȭɯ$ɯÊÖÕÊÓÜÐɯ

ÐÙÖÕÐÊÈÔÌÕÛÌȯɯɁ-ÌÔɯÚÌÐɯÊÖÔÖɯ/ÖÙÛÜÎÈÓɯõɯÈɯÛÌÙÙÈɯ×ÈÙÈɯÖÕËÌɯØÜÌÙÌÔɯÝÐÙɯȻȭȭȭȼɂȭɯ 

Tais visões fazem parte do passado-presente português e, embora a nossa 

análise seja restrita a essas postagens públicas, as interações virtuais aqui 

apresentadas não estão distantes da realidade cotidiana e atual do país. A reação 

do hater acima é sintetizada nos versos da poeta preta brasileira Bell Puã (2018): 

Ɂ×ÙÐÝÐÓõÎÐÖɯËÌɯÉÙÈÕÊÖɯÙÐÊÖɤɯõɯÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯÛÌÙɯÔÈÐÚɯÌÔpatia com a dor deles do que 

ÕÖÚÚÈɯËÖÙɂȭ De fato, a branquitude está vinculada à falta de empatia com as dores 

não-brancas e ao não reconhecimento de seus privilégios sociais. Postura essa 

que é também exemplificada nos versos da poeta brasileira Marina Campanatti 

(2023), campeã do Portugal Slam ËÌɯƖƔƖƗȯɯɁ2ÌÔɯ×ÌÚÖɯÕÈɯÊÖÕÚÊÐ÷ÕÊÐÈɤɯ2ÌÔɯÔÌËÖɯ

de incomodar/ Esse povo que vai deixando a louça suja porque sabe que sempre 

tem alguém que vai lavarɂȭɯ .Úɯhaters portugueses cujos discursos são aqui 
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analisados demonstram sua incapacidade de encarar os efeitos nefastos do 

colonialismo, as desigualdades econômicas, sociais, raciais e de gênero que 

persistem na atualidade em decorrência desse passado opressor e genocida. Não 

ÙÌÊÖÕÏÌÊÌÔɯɁÊÖÕÛÙÈ-ÔÌÔĞÙÐÈÚɂɯØÜÌɯ×ÙÖÊÜÙÈÔɯËÌÚÖÊÜÓÛÈÙɯÌÓÌÔÌÕÛÖÚɯËÌɯɁÜÔÈɯ

ÏÐÚÛĞÙÐÈɯÈÛõɯÌÕÛæÖɯÖÊÜÓÛÈɂȮɯËÌÚÈÍÐÈÕËÖɯɁÈɯÈÜÛÖÙÐËÈËÌɯËÈÚɯÕÈÙÙÈÛÐÝÈÚɯËÖÔÐÕÈÕÛÌÚɂɯ

(Rigney 2022, 14). 

Há uma desconexão entre a retórica diplomática, multicultural e 

cosmopolita portuguesa e a realidade pós-colonial em Portugal.  Do mesmo 

modo, Sandra Marchetti observa essa tendência e as suas ramificações na Europa 

em geral: 
 

Em que sentido a Europa de hoje é uma Europa pós-colonial? Se pensarmos no 

pós-colonial como uma disposição e capacidade de se afastar substancialmente 

das práticas e mentalidades coloniais, então a Europa não parece estar 

preparada. A Europa de hoje é, na verdade, pós-colonial no sentido oposto, pois 

as mentalidades coloniais ainda estão vivas e operantes de várias maneiras. Isso é 

especialmente verdadeiro em discursos e encontros entre brancos, migrantes e 

negros (Marchetti 2015, 133). 

 

Essas mentalidades coloniais, ainda vivas, se escondem por trás de um 

ideal de nação e de cidadania-branca que não reconhece as violências e crimes 

subjacentes aos monumentos que homenageiam navegadores e jesuítas, por 

exemplo, assim como o hater BP não reconhece ɬ ou finge não saber ɬ as 

consequências do projeto colonial português em África, América e Ásia. Ao 

comparar a colonização do Brasil com a colonização de Portugal, que, segundo 

ÌÓÌȮɯÑâɯÍÖÐɯËÖÔÐÕÈËÈɯ×ÖÙɯɁÙÖÔÈÕÖÚȮɯÍÙÈÕÊÌÚÌÚȮɯÊÌÓÛÈÚȮɯÝÐÚÐÎÖËÖÚȮɯÔÜñÜÓÔÈÕÖÚȮɯ

ÊÈÚÛÌÓÏÈÕÖÚɯÌɯËÌÔÈÐÚɯÎÌÕÛÌɯØÜÌɯÌÚÛÌɯ×ÌËÈÊÐÕÏÖɯÖÊÐËÌÕÛÈÓɯÐÕÝÈËÐÜɯÌɯÙÖÜÉÖÜɂȮɯ!/ɯ

ÕæÖɯ È×ÌÕÈÚɯ ËÜÝÐËÈɯ ËÌɯ ØÜÌɯ ÕÖɯ !ÙÈÚÐÓɯ ÙÌÈÓÔÌÕÛÌɯ ÏÖÜÝÌɯ ɁÊÖÓÖÕÐáÈËÖÙÌÚɯ Ìɯ

ÚÈØÜÌÈËÖÙÌÚɂȮɯÊÖÔÖɯÛÈÔbém omite o genocídio indígena e o rentoso comércio de 

tráfico de pessoas escravizadas para o país, com todas as implicações criminosas 

da rota atlântica. 

Em consonância com Sheila Khan, acreditamos que nos países 

colonizadores, e aqui em específico em Portugal, haja uma espécie de afasia 

ÌËÜÊÈÊÐÖÕÈÓȮɯ×ÖÐÚɯɁÖÚɯÕÖÚÚÖÚɯÊÜÙÙąÊÜÓÖÚɯÕæÖɯÕÖÚɯÌÕÚÐÕÈÔɯÕÈËÈɯËÖɯØÜÌɯÍÖÔÖÚɯÌɯËÖɯ

que somos; as nossas instituições permanecem grandes arautos de racismo e de 

ËÐÚÊÙÐÔÐÕÈñæÖɂ24ȭɯ.ɯØÜÌɯÛÌÔÌÔÖÚɯõɯØÜÌɯÖɯɁ×ÈÊÛÖɯËÖɯÌÚØÜÌÊÐÔÌÕÛÖɯ×ÖÙÛuguês 

ÊÖÓÌÛÐÝÖɂɯȹ*ÏÈÕɯƖƔƖƗȺȮɯËÖɯØÜÈÓɯÍÈÓÈÔɯÈÚɯÈÜÛÖÙÈÚȮɯÚÌÑÈɯÜÔÈɯÏÌÙÈÕñÈɯÊÖÓÖÕÐÈÓɯ

×ÌÙÌÕÌȮɯ×ÖÐÚȮɯÊÖÔÖɯÈÍÐÙÔÈɯ,ÈÙÐÈɯ"ÙÜáÌÐÙÖɯȹƖƔƔƘȮɯƗƕȺȯɯɁÚÖÔÖÚɯÌßąÔÐÖÚɯÎÌÚÛÖÙÌÚɯËÖɯ

ÚÐÓ÷ÕÊÐÖȮɯ ÔÌÚÔÖɯ ØÜÈÕËÖɯ ÍÈÓÈÔÖÚȭɯ $Ú×ÌÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯ ØÜÈÕËÖɯ ÍÈÓÈÔÖÚȭɂɯ /ÖÙɯ ÚÌɯ
                                                 
24 Sheila Kahn (2023) em entrevista a Clara Amante. Disponível em:  https://gerador.eu/ensaio-

eu-nao-sou-o-outro -estranhos-e-ausentes-no-portugal -a-lapis-de-cor. Acesso em out. 2023. 

https://gerador.eu/ensaio-eu-nao-sou-o-outro-estranhos-e-ausentes-no-portugal-a-lapis-de-cor
https://gerador.eu/ensaio-eu-nao-sou-o-outro-estranhos-e-ausentes-no-portugal-a-lapis-de-cor
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sustentar na construção de identidade e memória nacionais é que a afasia25 se 

recusa a reconhecer a urgência da desconstrução da colonialidade e suas 

ÐÔ×ÓÐÊÈñĢÌÚȭɯ ÚÚÐÔȮɯÌÚÚÌɯɁ/ÖÙÛÜÎÈÓɯÈÍâÚÐÊÖɂɯÙÌ×ÙÖËÜáɯÈɯÏÐÚÛĞÙÐÈɯÕÈÙÙÈËÈɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯ

da visão hegemônica do europeu, ora invertendo a relação entre algozes e 

vítimas, ora tratando os povos colonizados e escravizados com rancor, como 

constatamos nas postagens anteriores. Cardina, por sua vez, explica que: 

 
Em primeiro lugar, deve sublinhar -ÚÌɯËÌɯÕÖÝÖɯÈɯÙÌÓÌÝäÕÊÐÈɯËÈÚɯÊÏÈÔÈËÈÚɯɁ#ÌÚÊÖÉÌÙÛÈÚɂɯ

na definição de uma identidade coletiva de traços épicos. Essa narrativa tem sido 

acompanhada pela persistência recauchutada do lusotropicalismo como modelo 

interpretativo da experiência colonial portuguesa. A ideia de uma excepcionalidade 

histórica de Portugal mantém-se viva e alimenta profusamente feixes discursivos que 

salientam uma vocação universalista lusa. Esta singular representação influencia a forma 

como (não) se recorda a violência da guerra e a sua natureza colonial, na medida em que 

o conflito constitui um desmentido à narrativa da salutar convivência entre povos irmãos 

que o processo histórico havia entrecruzado (Cardina 2020, 373). 

 

A memória dominante portuguesa é, portanto, seletiva; nesse sentido, 

opta por uma retórica lusotropical e univer salista, definindo como sujeito social 

ËÌɯ ÚÜÈɯ ÏÐÚÛĞÙÐÈɯ Öɯ ɁÏÖÔÌÔɂȮɯ ɁÉÙÈÕÊÖɂȮɯ Ɂ×ÖÙÛÜÎÜ÷ÚɂȮɯ ɁÌÜÙÖ×ÌÜɂȮɯ ɁÊÐÚ-

ÏÌÛÌÙÖÚÚÌßÜÈÓɂȭɯ 0ÜÈÓØÜÌÙɯ ×ÙÖÉÓÌÔÈÛÐáÈñæÖɯ ÚÖÉÙÌɯ ÌÚÚÈɯ ÝÌÙÚæÖɯ ÚÌɯ ÛÖÙÕÈɯ ÜÔÈɯ

afronta pessoal e não uma discussão política, de cunho democrático, que leve em 

conta múltiplas identidades, vivências e memórias. É desse modo que questões 

de gênero, classe e raça costumam ser apagadas da história portuguesa. 

Alexandre (1995) explica ainda que, no imaginário nacional português está 

calcada a ideia de uma nação vitoriosa na missão colonizadora e civilizadora, 

ÊÖÕÚÐËÌÙÈËÈɯÕÌÊÌÚÚâÙÐÈɯ×ÈÙÈɯÖÚɯ×ÖÝÖÚɯËÖɯɁ4ÓÛÙÈÔÈÙɂȭɯ-ÌÚÚÈɯÓĞÎÐÊÈȮɯÖÚɯ×ÈąÚÌÚɯ

colonizados seriam simples objetos de uma trajetória retilínea da história para a 

qual foram convocados graças aos colonizadores. Os coÙ×ÖÚɯɁÑÖÎÈËÖÚɯÈÖɯÔÈÙɂ26, 

                                                 
25 Sheila Khan afirma que a afasia pós-colonial portuguesa apaga memórias e silencia vozes 

ÚÐÚÛÌÔÈÛÐÊÈÔÌÕÛÌȮɯ×ÖÙɯÔÌÐÖɯËÖɯɁËÌÚÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯËÌɯÈÙØÜÐÝÖÚȮɯÌß×ÌÙÐ÷ÕÊÐÈÚɯÌɯÔÌÔĞÙÐÈÚɯÏÜÔÈÕÈÚɯ

tão relevantes quanto essenciais para entendermos que abarcar o pensamento da sociedade 

portuguesa requer a destreza histórica de criticamente pensar as várias camadas desta intrincada 

ÝÐÝ÷ÕÊÐÈɯÔÈÐÖÙɯØÜÌɯõɯÖɯ×ÖÝÖɯ×ÖÙÛÜÎÜ÷ÚɯËÌÕÛÙÖɯËÌɯÜÔɯÔÖÚÈÐÊÖɯȿÊÖÓÖÙÐËÖɀɯËÌɯÝÖáÌÚɯÌɯËÌɯÕÈÙÙÈÛÐÝÈÚȭɯ

A recusa de nos restringirmos a uma forma única de contar e de reformular a história de Portugal 

é fundamental para pensar a responsabilidade, o exercício e o papel da pós-memória no contexto 

português pós-ÊÖÓÖÕÐÈÓɂɯȹ*ÏÈÕɯƖƔƖƗȮɯƖƖȺȭ 
26 Laurentino Gomes (2019) aponta que 12 milhões e meio de pessoas foram deslocadas à força do 

territóri o africano, vítimas do tráfico humano nos navios negreiros entre os séculos XV e XIX. 

Desse número, em território brasileiro estavam 5 milhões de escravizados africanos até 1850, 

quando foi proibido o tráfico pela Lei Eusébio de Queirós.  O número de morto s na travessia 

entre o continente africano e os países escravagistas, entretanto, chega a estimativas de, ao menos, 

1 milhão e 300 mil. São aproximadamente 14 cadáveres humanos, em média, lançados ao mar 
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entre tantas outras atrocidades humanas, são vistas como meras consequências 

ËÌÚÚÈɯɁÊÖÕØÜÐÚÛÈɯÊÐÝÐÓÐáÈÛĞÙÐÈɂȭ 

Esse imaginário, tão difundido no período Salazarista, ainda ecoa no 

contexto da sociedade portuguesa atual:  
 

Sempre presentes, ao longo de século e meio, no pensamento político de elites do País, os 

mitos do Eldorado e da herança sagrada constituem elementos estruturais do 

nacionalismo português, contribuindo de modo decisivo para a importância que a 

questão colonial assumiu na história contemporânea de Portugal (Alexandre 1995, 50). 

 

Note-se que o povo português no senso comum cultua o 25 de abril (da 

Ɂ1ÌÝÖÓÜñæÖɯ ËÖÚɯ "ÙÈÝÖÚɂȺɯ Ìɯ Èɯ ÓÐÉÌÙËÈËÌɯ ÊÖÕØÜÐÚÛÈËÈɯ ×ĞÚ-ditadura, mas não 

estabelece conexão entre o fim do período ditatorial salazariano, as invasões 

coloniais e as guerras anticoloniais. Tampouco problematiza a relação entre 

Ɂ#ÌÚÊÖÉÙÐÔÌÕÛÖÚɂɯÌɯÐËÌÕÛÐËÈËÌɯÕÈÊÐÖÕÈÓɯØÜÌɯÛÈÕÛÖɯÖÚÛÌÕÛÈȭɯ ɯÕÈÙÙÈÛÐÝÈɯÏÐÚÛĞÙÐÊÈȮɯ

incompleta e seletiva, negligencia aspectos dolorosos do colonialismo e minimiza 

o legado do sistema colonial. A colonialidade ainda se faz presente no Portugal 

ÊÖÕÛÌÔ×ÖÙäÕÌÖȮɯÚÌÑÈɯÌÔɯɁËÐÚ×ÖÚÐÛÐÝÖÚɯÑÜÙąËÐÊÖÚȮɯ×ÖÓąÛÐÊÖÚȮɯÚÖÊÐÈÐÚɯÌɯËÐÚÊÜÙÚÐÝÖÚɂɯ

(Cardina 2020, 387), e qualquer tentativa de discurso que ouse desfazer esse 

imagiÕâÙÐÖɯËÖɯɁÉÖÔɯÊÖÓÖÕÐáÈËÖÙɂɯõɯÐÔÌËÐÈÛÈÔÌÕÛÌɯÉÈÕÐËÖȮɯÈÐÕËÈɯÔÈÐÚɯØÜÈÕËÖɯ

dito por (i)migrantes do país que foi colonizado, como é o caso das(os) 

brasileiras(os) que habitam em Portugal; ao passo que a memória colonial é 

continuamente celebrada, silenciando vozes e vivências. 

Discursos como esses dos haters AP 

 Ìɯ!/ɯ×ÙÌÎÈÔɯÜÔÈɯÍÈÓÚÈɯÐËÌÐÈɯËÌɯÊÖÓÖÕÐÈÓÐÚÔÖɯ×ÖÙÛÜÎÜ÷ÚɯɁÉÌÕÐÎÕÖɂȮɯÕÌÎÈÕËÖɯÈɯ

escravização e o etnocídio decorrentes como crimes humanitários e, 

consequentemente, ocultando a dominação econômica e cultural imposta pelo 

capitalismo globalizado e o racismo estrutural:  

 
O peso de uma história colonial negada desponta no racismo manifesto na atuação das 

polícias, nas políticas de habitação e segregação, nas leis de nacionalidade, etc., bem 

como numa autorrepresentação do país, do seu povo e do seu passado marcada pelo 

lastro duradouro do lusotropicalismo (Cardina 2020, 406). 

 

A história colonial negada transborda nas conjunturas cotidianamente. No 

contexto dos slams, embora os haters portugueses digam prezar pela ɁÓÐÉÌÙËÈËÌɂȮɯ

ɁÑÜÚÛÐñÈɂɯÌɯɁ×ÖÌÚÐÈɂȮɯÐÚÚÖɯÕæÖɯÚÐÎÕÐÍÐÊÈɯØÜÌɯÈÚÚÜÔÈÔɯÈɯÙÌÚ×ÖÕÚÈÉÐÓÐáÈñæÖɯËÌɯ

quem, por longos séculos, as retirou de povos colonizados; ou seja, para eles, que 

                                                                                                                                                  
ÛÖËÖÚɯÖÚɯËÐÈÚɯÈÖɯÓÖÕÎÖɯËÌɯƗƙƔɯÈÕÖÚȭɯɁ4ÔɯÕĶÔÌÙÖɯÛæÖɯÈlto que, segundo depoimentos da época, 

isso mudou o comportamento dos cardumes de tubarões no Oceano Atlântico, que passaram a 

ÚÌÎÜÐÙɯÖÚɯÕÈÝÐÖÚɯÕÌÎÙÌÐÙÖÚɂɯȹ&ÖÔÌÚɯƖƔƕƝȮɯƕƖȺȭ 
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ÏÈÑÈɯÓÐÉÌÙËÈËÌɯÌɯÑÜÚÛÐñÈȮɯËÌÚËÌɯØÜÌɯɁnão os recriminares pelos seus antepassadosɂȮɯ

como corrobora o autor da primeira postagem (AP): 

 

 
Figura 9: continuação da postagem de AP 

 

 Dentre os comentários replicados a partir da postagem de AP, está o de 

outro hater português (nomeado de CP), que relembra o Slam das Minas a que 

assistiu no Rio de Janeiro, Brasil, em 2018. Suas impressões acerca do evento 

foram assim compartilhadas no Facebook: 

 

 
Figura 10: comentários em resposta à postagem de AP 

 

Na leitura de CP, um português espectador do slam carioca (Fig. 10), o 

ÌÝÌÕÛÖɯ ɁÍÖÐɯ ÜÔɯ ÔÖÔÌÕÛÖɯ ÚÖÊÐÖÓĞÎÐÊÖɯ ÊÜÙÐÖÚÖɂȮɯ ÈÍÐÙÔÈɯ ÊÖÔɯ ÌÝÐËÌÕÛÌɯ ÐÙÖÕÐÈȮɯ

×ÖÙØÜÌɯÈÊÖÕÛÌÊÌÜɯÌÔɯɁƖƔƕƜȮɯÓÖÎÖɯÈ×ĞÚɯÖɯÈÚÚÈÚÚÐÕÈÛÖɯËÌɯ,ÈÙÐÌÓÓÌɯ%ÙÈÕÊÖ27ɂɯÌɯ

ÊÖÕÛÖÜɯÊÖÔɯɁÌßÊÌÓÌÕÛÌÚɯɯ×ÌÙÍÖÙÔÌÙÚɂȰɯ×ÖÙõÔȮɯÊÖÕÛÐÕÜÈɯÐÕËÐÎÕÈËÖȮɯɁÎÈÕÏÖÜɯÊÖÔɯ

99,9% a slammer mais (...) favelada, lésbica, preta, indígena ÌȱɯGordaɂȭɯ/ÈÙÈɯÌÓÌȮɯ

ɁÌÚÚÈÚɯÔÐÕÖÙÐÈÚɯÐÕÊÓÜÚÐÝÈÚɂɯÊÖ×ÐÈÔɯɁÖɯÔõÛÖËÖɯËÖɯÈÎÙÌÚÚÖÙɂɯȹËÖɯÊÖÓÖÕÐáÈËÖÙȳȺɯ

ÊÖÔÖɯɁÝÐÕÎÈÕñÈȮɯÝÐÕÎÈÕñÈȮɯÝÐÕÎÈÕñÈɂȭɯ 
                                                 
27 Vereadora carioca, preta, lésbica, favelada e feminista, que foi brutalmente assassinada em 14 

de março de 2018.  
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Tal opinião negativa sobre o poetry slam organizado e/ou performado po r 

brasileiras(os) ɬ e, principalmente, sobre as temáticas poéticas ali vociferadas ɬ se 

ÙÌ×ÌÛÌɯÌÔɯÖÜÛÙÈÚɯ×ÖÚÛÈÎÌÕÚɯÈÕÛÌÙÐÖÙÌÚȯɯɁ,ÈÚɯÜÔɯÚÓÈÔɯËÌɯ×ÖÌÚÐÈÚɯÕæÖɯ×ÖËÌɯÚÌÙɯ

ÍÌÐÛÖɯËÌÚÛÈÚɯÊÈÜÚÈÚɂɯȹ%ÐÎȭɯƖȺȰɯɁ.ɯ2ÓÈÔɯÈÊÛÜÈÓɯÓÈÕñÈɯÈɯ×ÖÌÚÐÈɯËÈɯËÐÝÐÚæÖɯÈÖɯÌÚ×ÌÓÏÖɯÌɯ

reflecte-ÚÌɂɯȹ%ÐÎȭɯƘȺȰɯɁ$ÜɯÛÈÔÉõÔɯÑâɯËÌÚÐÚÛÐɯËÌÚÚÌÚɯÚÓÈÔÚɯȻȭȭȭȼɯNem slams são. São 

um local de terapia não-profissional de gente malsãȭɂɯȹ%ÐÎȭɯƛȺȰɯɁ,ÈÚɯÏâɯÔÜÐÛÖɯÔÈÐÚɯ

temáticas da treta ËÖɯ2ÓÈÔȮɯÌÚÛÈɯõɯÈ×ÌÕÈÚɯÜÔÈɯËÈÚɯÔÈÐÚɯ×ÙÌÔÌÕÛÌÚɯÌɯ×ÙÖ×ÈÓÈËÈÚɂɯ

(Fig. 8). E também nas postagens a seguir (Fig.11): 

 

 
Figura 11: comentários em resposta à postagem de AP    

 

 A discussão em torno do que pode/deve ou não ser tematizado em um 

slam mereceria outro artigo. Contudo, aqui, nos interessa o comentário de CP 

(Fig. 10) sobre o Slam das Minas, em específico, quando o hater se refere às 

×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÕÛÌÚɯËÈɯÉÈÛÈÓÏÈɯ×ÖõÛÐÊÈɯÊÖÔÖȯɯɁ%ÈÝÌÓÈËÈȮɯÓõÚÉÐÊÈȮɯ×ÙÌÛÈȮɯÐÕËąÎÌÕÈɯÌȱɯ

&ÖÙËÈɂɯȹÊÖÔɯɁ&ɂɯ×ÙÖ×ÖÚÐÛÈÓÔÌÕÛÌɯËÐÎÐÛÈËÖɯÌÔɯÓÌÛÙÈɯÔÈÐĶÚÊÜÓÈȺȭɯ'âɯÔÜÐÛÖÚɯ

preconceitos envolvidos na repetição dessas palavras: discriminação de classe, 

discriminação sexual, racial e gordofobia. Todas se baseiam na misoginia, assim 

também como a poesia de AP, que encerra a primeira postagem:  
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Figura 12: poema e foto (aqui omitida) que finalizam a postagem de AP 

 

 No seu imaginário, o eu-ÓąÙÐÊÖɯɁÏÖÔÌÔɂȮɂÉÙÈÕÊÖɂȮɁÏõÛÌÙÖɂȮɯɁ×ÖÙÛÜÎÜ÷Úɂɯ

ËÌÚÌÑÈɯÌÚÚÈɯÔÜÓÏÌÙɯØÜÌɯõɯÊÖÔÌËÐËÈɯÕÖɯËÐáÌÙɯȹɁ ɯÔÜÓÏÌÙɯÊÖÙÙÌÊÛÈȮɯËÐá-me pouco / 

-ÖɯÚÌÜɯËÐÚÊÜÙÚÖɯÈÓÐÕÏÈËÖɂȺȮɯØÜÌɯÚÌɯ×ÖÙÛÈɯËÌɯÔÖËÖɯÌÓÌÎÈÕÛÌȮɯÝÌÚÛÌ-se bem, e é 

ÚÌËÜÛÖÙÈɯȹɁ.ɯÌÚÛÈÛÜÛÖɯËÌɯÚÌÜɯÌÚ×ÈÙÛÐÓÏÖɤɯɁ ËÖÙÖɯÈÚɯØÜÌɯÉÖÙÙÐÍÈÔɤɯ ÚɯØÜÌɯÉÌÉÌÔɯ

ÌɯÎÈÙÎÈÓÏÈÔɤɯ ÚɯØÜÌɯÚÖÙÝÌÔɯÊÈËÈɯËÐÈɯÊÖÔÖɯÖɯ×ÌÕĶÓÛÐÔÖɂȺȰɯÌÕÍÐÔȮɯÖɯ×ÖÌÛÈɯËÌÚÌÑÈɯɯ

ɁÈɯÔÜÓÏÌÙɯØÜÌɯÚÌɯËÌÚ×ÌɂɯÌɯɁØÜÌɯÑâɯÛÌÕÏÈɯËÌÚ×ÐËÖɯÔÜÐÛÈÚɯÝÌáÌÚɂȭɯ 

Ɂ ɯ ÌÚÛÌÙÌÖÛÐ×ÈÎÌÔɯ ÙÌËÜáȮɯ ÌÚÚÌÕÊÐÈÓÐáÈȮɯ ÕÈÛÜÙÈÓÐáÈɯ Ìɯ ÍÐßÈɯ Èɯ ËÐÍÌÙÌÕñÈɂȮɯ

conforme formulou Stuart Hall (2016, 191). Especificamente, dirige-se contra 

ÎÙÜ×ÖÚɯÌɯ×ÌÚÚÖÈÚɯÚÖÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯÔÈÙÎÐÕÈÓÐáÈËÈÚȮɯ×ÖÐÚɯɁÖɯ×ÖËÌÙɂȮɯÊÖÔÖɯÐÕÊÓÜÐɯɁÖɯ

poder de representar alguém ou alguma coisa de certa maneira ɬ dentro de um 

ËÌÛÌÙÔÐÕÈËÖɯɁÙÌÎÐÔÌɯËe representação (193). Luiza Romão (2017) tem razão ao 

ÈÍÐÙÔÈÙɯØÜÌȯɯɁ ɯ".+.-(9 I>.ɯ%.(ɯ/$+.ɯ¯3$1.ɯɤɯ ɯ".+.-(9 I>.ɯ%.(ɯ

4,ɯ$234/1.ȵɂȭɯ2ÌÔɯËĶÝÐËÈÚȮɯÖɯSlam das Minas, seja em Portugal ou no Brasil, 

×ÖËÌɯÌɯËÌÝÌɯÐÕÊÖÔÖËÈÙɯÔÜÐÛÖɯÌÚÚÌɯÛÐ×ÖɯËÌɯÌÚ×ÌÊÛÈËÖÙɯɁÌÚØÜÌÙËÖÔÈÊÏÖɂ28. 

 

 

 

                                                 
28 O termo significa a apropriação ideológica por parte dos homens cis-héteros da luta contra a 

discriminação de gênero, de classe, de orientação sexual das mulheres. 
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Considerações finais  

 

Ao adentrarmos as complexidades do poetry slam em Portugal, deparamo-

nos não apenas com um cenário artístico em mudança, mas também com um 

espelho revelador das intrincadas relações pós-coloniais que moldam a sociedade 

portuguesa contemporânea. O epicentro do slam, na sua produção e recepção, 

desvela tensões e contradições profundas entre oposições ideológicas, posições 

hierárquicas e privilégios coloniais e patriarcais. Nesse contexto, emergem 

claramente as necessidades prementes de contestar o "pacto branco do 

esquecimento português coletivo" (Khan 2023, Cruzeiro 2004), de confrontar 

silenciamentos históricos e desmantelar falsas narrativas históricas. 

Esperamos que o Portugal Slam, e todos os seus seguidores, se configure 

como uma plataforma de expressão artística que problematize questões pós-

coloniais urgentes na sociedade portuguesa, podendo vir a ser, nesse sentido, um 

catalisador de diálogos decoloniais, críticos e construtivos.  

A literatura e a poesia têm esse dever ético e estético. E nós acreditamos 

que espaços de fala e escuta como os poetries slams podem (e devem) refletir esse 

compromisso democrático, transcendendo a mera rememoração, a fim de 

garantir que as experiências traumáticas dos crimes contra a humanidade, 

perpetrados pelo colonialismo português, nunca sejam esquecidas. Resistir à 

afasia pós-colonial é um esforço que se faz presente, pois somente desafiando os 

silenciamentos podemos começar a derrubar estruturas pós-coloniais ainda tão 

enraizadas. Apostamos que na cena do poetry slam essas transformações 

históricas se tornam possíveis e desejáveis, uma vez que ganham corpo e voz nos 

discursos poéticos performados por poetas-slammers.  
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